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Não  poude  a Directoria  apresentar  á vossa 
consideração  e exame , o relatorio  e contas  do 
ultimo  anno  financeiro,  dentro  do  praso  marcado 
nos  estatutos  pelas  razões  que  vos  são  expostas  n’es- 
te  relatorio. 

Os  trabalhos  que  tinham  de  ser  executados, 
como:  reparação  e melhoramento  das  linhas  em  tra- 
fego, construcção  e reconstrucção  de  outras,  regula- 
risação  de  contas  com  os  empreiteiros,  pára v^er  apu- 
rada a situação  financeira  da  Companhia  e.ámefor- 
má  dos  estatutos  para  sua  reorganização,  exígjpam 
tempo  e accurado  estudo.  • , 'í  ' 

A nossa  Companhia  hoje  constituida  pèla.uhião 
d.e  duas  emprezas  outr’ora  rivaes,  não  «podia,  esca- 
par quando  separada,  ás  consequências  embaraçosas, 
naturalmente  decorrentes  de  tal  rivalidade  que  ago- 
ra cumpria  remover. 

Esta  união  promovida  e realisada  pela  ultima 
administração  da  Companhia  Sorocabana,  teve  por 
base  a alta  conveniência  da  unificação  das  bitolas  e 
ligação  das  respectivas  linhas  no  intuito  de  colher  as 
vantagens  de  um  trafego  uniforme  e matar  a con- 
currencia  perniciosa  que  ambas  se  faziam  em  puro 
sacrificio  e assim  formar  de  duas  emprezas  fracas 


uma  de  reconhecido  valor,  como  incontestavelmente 
já  o é. 

Os  recursos  de  que  dispunham  separadamente 
para  levar  á realidade  os  proprios  commettimentos 
e produzir  novos  trabalhos,  eram  por  assim  dizer 
nullos;  pois,  nem  uma,  nem  outra  empreza,  tinha 
siquer  os  estrictamente  necessários  á obras  de  pouca 
monta. 

E foi  para  vencer  as  difficuldades  que  natural- 
mente sobreviriam,  que  a administração  depois  de 
feita  a união,  celebrou  contracto  de  empreitada  ge- 
ral com  o Banco  Constructor  do  Brazil,  que  assumiu 
também  as  obrigações  de  banqueiro. 

Infelizmente  as  condições  financeiras  do  Banco 
mudaram,  e,  decorridos  alguns  annos,  não  poude 
elle  cumprir  os  seus  contractos  ; entretanto,  apesar, 
de  ser  notoria  a sua  situação  precaria,  a administra- 
ção nada  resolvia  sobre  os  contractos,  e manten- 
do-se em  completa  inactividade  embaraçava  o an- 
damento dos  trabalhos  em  damno  dos  interesses  da 
Companhia. 

As  relações  que  ligavam  o Banco  da  Republica  do 
Brazil  á Companhia  e ao  Banco  Constructor,  acon- 
selharam a directoria  d’  aquelle  a intervir  amistosa- 
mente, suggerindo  a rescisão  dos  contractos  entre  o 
Banco  Constructor  e a Companhia  e que  o ajuste  de 
contas  fosse  regulado  em  juizo  arbitrai.  Este  alvitre 
foi  acceito  por  ambas  as  partes  e escolhido  arbitro 
o Dignissimo  Presidente  do  Banco  da  Republica  do 
Brazil,  que  se  digou  aceitar. 

Em  Julho  de  1894,  contestava  a directoria  da 
Companhia,  as  contas  que  o Banco  empreiteiro  apre- 
sentára  ao  arbitro,  e em  7 de  Janeiro  de  1895  este 
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communicava-lhe  o seu  laudo,  declarando  a directo- 
ria  em  24  do  mesmo  mez  que  com  elle  se  conformava; 
no  emtanto  só  a 21  de  Setembro  seguinte,  isto  é, 
oito  mezes  depois,  é que  foi  lavrada  a respectiva 
escriptura  por  motivos  de  demora  partidos  do  pro- 
prio  Banco  Constructor. 

Km  virtude  do  respectivo  laudo,  a Companhia 
ficou  devedora  ao  Banco  empreiteiro  pela  somma  de 
1 7.595:281  $1 14,  que  foi  paga  em  debentures  da 
2^^^  serie  papel,  do  valor  nominal  de  1008000  cada 
um  e juro  de  G % ao  anno,  a^razão  de  708000 
cada  um. 

Posteriormente  o Banco  Constructor  reclamou 
da  Companhia  mais  1.945:4328651,  cujã  recla- 
mação tendo  sido  submettida  á apreciação  do  digno 
arbitro,  foi  reduzida  a 1.389:0418157,  que  não  está 
ainda  ultimada  por  não  ter  o Banco  entregue 
á Companhia  o respectivo  material  que  é de  sua 
propriedade. 

Desembaraçada  do  Banco  Constructor,  quer 
como  banqueiro  quer  como  empreiteiro,  a Directoria 
tratou  de  apurar  a situação  financeira  da  Companhia 
que  se  vê  dos  seguintes  algarismos,  onde  estão 
claramente  especificados  os  encargos  que  então  ti- 
nha, e os  meios  que  lhe  fornecia  a renda  das  estra- 
das para  satisfazel-os. 

Juros  de  debentuies 

Idem  da  divida  fluctuante  e ou- 
tros encargos 

Amortisação  da  divida  ao  Kstado 
de  S.  Paulo,  regulada  pelo 
contracto  de  24  de  Maio 


2.926:2708000 

394;0008000 


jd 


8 


de  1892;  sendo:  por  conta 
d’acções,  hoje  reduzida  de 

50%"V,„ 120:0008000 

Por  contada  garan- 
tia de  juros..  100:0008000  220:0008000 


3.540:2708000 

Receita  liquida  em  1894  2.179:6548000 


Déficit 1.360:6168000 


Para  cubrir  este  Déficit  não  haviam  recursos 
creados,  por  isso  que  as  novas  linhas  estavam  em 
construcção  e as  ligações  reconhecidamente  neces- 
sárias, também  ficaram  por  fazer. 

K no  emtanto  fora  na  presumpção  de  que  se- 
riam realisados  taes  elementos,  que  a transacta 
administração  firmara  seu  critério  para  assegurar 
o crescimento  da  renda  compensador  pelo  menos 
d’aquelle  Déficit. 

Verdade  é que  a tendencia  natural  do  trafego 
era,  como  é,  desenvolver-se  constantemente  pelo 
augmento  progressivo  das  plantações  nas  zonas  já 
servidas  pelas  linhas;  mas  isto  não  era  o bastante, 
pois  sendo  vastissima  e ubérrima  a região  para  onde 
se  estendia  a estrada,  é manifesto  qne  á maior  cele- 
ridade na  construcção,  corresponderia  indubitavel- 
mente vantagens  muitissimo  superiores. 

Convencida,  pois,  a actual  Directoria  de 'taes 
vantagens  não  se  deteve  irresoluta,  nem  preza  aos 
meios  de  que  dispunha  para  realisar  o plano. 

Logo  ao  começar  de  1895  os  trabalhos  foram 
atacados  em  diversos  lugares,  não  só  para  realisar 
novas  e proveitosas  construcções,  como  também  eni 
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reparar  e reformar  as  linhas  existentes.  Km  toda  a 
parte  onde  a conveniência  ou  a necessidade  o re- 
clamava, trabalhou-se  com  afinco  e proveito. 

O material  fixo  e rodant-e,  recebeu  valioso 
subsidio,  não  só  pelo  que  foi  adquirido,  cotno  tam- 
bém pelo  que  foi  reparado. 

O material  adquirido  consta  do  seguinte:  •' 

7 locomotivas; 

14  carros  americanos  para  passageiros; 

2 ditos  para  correio  e bagagens; 

160  wagons  para  carga  ; 

10.000  toneladas  de  trilhos  d’aço. 

Os  serviços  mais  importantes  que  se  execu- 
taram na  reconstrucção  e reparação  das  linhas 
foram  : 

A substituição  de  53  kilometros  de  trilhos,  a 
montagem  de  pontes  metallicas  nos  lugares  que 
ainda  eram  servidos  pelas  de  madeira,  a constru- 
cção  de  duas  novas  estações,  dous  armazéns,  caixas 
d’agua,  boeiros.  pontillhões  e outras  obras  reclama- 
das pelo  augmento  do  trafego  e também  como  con- 
dição economica  para  ficar  a linha  preparada  a ser 
percorrida  por  possantes  locomotivas,  avolumando  o 
movimento  de  mercadorias. 

Km  linhas  novas,  reclamadas  pelo  nosso  en- 
grandecimento e pelo  cumprimento  dos  nossos  con- 
tactos, foram  construidos: 

112  kilometros  de  Botucatú  a Cerqueira  Ce- 
zar  no  valle  de  Paranápanema,  sendo  que  o leito 
desta  linha  e uma  parte  das  estações  foram  construi- 
das  pelo  Banco  Constructor  ; mas  que  abandonadas 
durante  mais  de  dous  annos,  exigiram  muito  traba- 
lho e dispêndio  para  reconstruil-as; 
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41  kilometros  de  Tatiihy  a Itapetininga,  trecho 
que  foi  áberto  ao  trafego  em  11  de  Maio  de  1895. 
O assentamento  de  trilhos  nesta  linha,  foi  feito  de 
accôrdo  com  o governo  de  S.  Paulo,  que  tendo  delia 
urgência  mandou  fazer  o trabalho  por  empreitada  e 
sendo  esta  mal  executada,  alem  de  custar  muito 
mais  do-  que  deveria,  obrigou  a r,econstrucção  que 
tem  sido  assaz  dispendiosa;  j 

* 27  kilometros  de  Capão  Bonito  á S.  Manoel 

do  Paraiso.  Este  trecho  era  reclamado  pelas  más 
condições  da  linha  na  serra  de,  S.  «Manoel  que, 
além  disso,  nem  se  prestava  a desenvolvimento  nem 
poderia  satisfazer  ao  crescido  trafego  que  actual- 
mente  existe ; 

41  kilometros  de  leito  de  S.  Manoel  do  Paraiso 
á Lençóes  que  também  estão  a concluir-se,  sendo 
que  já  começou  o assentamento  dos  trilhos.  No  pro- 
longamento desta  linha  foram  feitos  os  estudos  de- 
finitivos que  já  se  acham  approvados,  na  extensão 
de  54*  kilometros,  distancia  de  Lençóes  a Bahurú, 
'e  o reconhecimento  de  Bahurú  aos  rios  Aguapehy  e 
Dourado; 

53  kilometros  de  linha  de  Itú  á Mayrink,  no 
ponto  de  ligação  das  nossas  linhas  com  o interior  e 
o porto  de  Santos.  Desde  Dezembro  que  se  estão 
assentando  trilhos  nesta  linha,  cujo  trabalho  deverá 
ficar  prompto  em  Fevereiro. 

A construcção  desta  linha  traz  como  resultado, 
além  da  unificação  do  noso  trafego,  melhor  adminis- 
tração e um  augmento  de  percurso  de  60  kilometros. 

Nâo  está  de  todo  concluido  o plano  em  que 
esta  administração  se  firmou  e confiava  para 
augmentar  os  recursos  no  intuito  de  desafrontar  a 
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Companhia  da  situação  financeira  em  que  se  achava; 
também  não  se  colhe  o fructo  no  acto  da  sementeira. 

No  emtanto,  pelo  que  está  feito  e em  via  de 
execução,  já  nos  é dado  assegurar- vos  que  a situa- 
ção da  Companhia  está  sob  aspecto  incontestavel- 
mente favoravel,  tendo  entrado  em  uma  quadra  de 
prosperidade  segura  e garantidora  de  brilhante 
futuro. 

E’  notoria  a crise  que  flagella  o paiz,  atro- , 
phiando  a lavoura,  a industria  e o commercio,  cujo 
effeito  redunda  em  reduzir  consideravelmente  o tra- 
fego nas  estradas  de  ferro.  Felizmente  este  mal, 
cuja  gravidade  todos  reconhecem  e lamentam,  não 
nos  afifectou  rigorosamente  por  ter  sido  largamente 
compensado  pelos  recursos  até  então  criados  e o 
natural  desenvolvimento  da  zona.  ubérrima  e sau- 
dável servida  pelas  nossas  linhas.  ‘ 

t 


^ O,  que  está  feito  e a concluir-se  obedeceu  a 
um, plano,  o que  houver  de  mais  a fazer  obedecerá 
á outro. 

Com  a execução  do  primeiro  procuramos 
accentuar  a posição  da  Companhia,  inscrevendo-a 
no  numero  das  de  1?  ordem. 

No  que  cumpre  ainda  fazer  procuraremos  não 
prejudicar  o que  está  feito,  para  não  perturbar  a 
marcha  de  prosperidade  sempre  ascendente  em  que 
se  tem  mantido  a Companhia. 

Prolongamento  das  linhas  . 

A Companhia  tem  a prolongar  as  suas  linhas 
em  quatro  direcções : 
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1^  de  Mayrink,  ponto  de  juncção,  ao  porto  de 
Santos. 

2?  de  Itapeteninga  a Itararé,  na  fronteira  do 
Paraná. 

3?  de  Cerqueira  Cezar  ao  Salto  Grande,  na  foz 
do  Rio  Pardo  e Paranapanema. 

de  Lençóes  aos  rios  Aguapehy  e Dou- 
rado. 

A construcção  da  linha  para  Santos,  não  teve 
desenvolvimento,  não  só  porque  cumpria  attender  a 
outros  trabalhos  reputados  mais  urgentes,  como 
também  dependendo  de  um  capital  muito  elevado 
em  relação  aos  nossos  recursos,  convinha  formar 
antes  pelo  desenvolvimento  das  linhas  do  centro,  o 
trafego  que  a deve  manter.  A Companhia  obteve 
uma  prorogação  de  praso  por  mais  quatro  annos,  e 
agora  que  se  firma  sua  prosperidade,  não  será 
difificil  realisar  sua  construcção,  e isto  merecerá 
toda  a attenção  da  directoria. 

Os  prolongamentos  das  linhas  de  Itararé  e 
Tibagy  tiveram  um  importante  desenvolvimento,  e 
o que  está  feito  attende  rasoavelmente  aos  interesses 
reclamados  pela  lavoura  que  se  creou  n’aquella 
zona. 

Estas  linhas  gosam  da  garantia  de  juros,  na 
razão  de  6®/o  sobre  30:000$000  por  kilometro, 
cuja  garantia  o Governo  honra  pontualmente  como 
alias  é seu  costume.  O preço  kilometrico  foi  muito 
além  do  dobro  do  garantido,  não  podendo  por  isso 
a Companhia  continuar  a desenvolver  estas  con- 
strucções  sem  que  o Governo  a auxilie. 

Comprehende-se  o interesse  que  a Companhia 
tem  em  estender  os  seus  trilhos;  mas  nas  condições 


13 


actuaes  o dispêndio  é enorme  e ella  não  o pode 
fazer. 

Está  se  construindo  também  a linha  de  Lençóes 
ao  Aguapehy  e Dourado.  Os  trabalhos  desta  linha 
receberão  dobrado  impulso  logo  que  se  conclua  a 
ligação  de  Itú.  Esta  construcção  é relativamente 
módica  e a linha  vae  attender  á interesses  já  creados 
n’aquella  zona  em  somma  bastante  elevada.  Os 
trabalhos  seguem  com  regularidade,  tendo  a Dire- 
ctoria  confiança  de  que,  no  corrente  anno  ainda 
cheguem  os  trilhos  a Bahurú. 

Para  bem  orientar-vos,  a Directoria  fez  addi- 
cionar  ao  presente  relatorio  uma  planta  de  todas  as 
nossas  linhas,  em  trafego  e a construir,  pela  qual 
facilmente  podeis  reconhecer  a nossa  situação  actual 
e o futuro  que  aguarda  a nossa  Companhia. 

Via  permanente 

As  nossas  linhas  da  secção  Sorocabana  estão 
em  perfeito  estado  de  conservação  e segurança.  As 
da  secção  Ituana,  dependendo  do  alargamento  da 
bitola,  que  dentro  em  pouco  se  realisará,  têm  sido 
sempre  attendidas  e suppridas  de  material  para  se- 
gurança e garantia  do  trafego. 

O pequeno  numero  de  accidentes  mencionados 
no  relatorio  da  superintendência,  evidencia  os  cuida- 
dos e zelo  que  nos  serviços  são  exercidos. 

Estações 

As  nossas  antigas  Estações  têm  de  ser,  umas 
reformadas  e outras  ampliadas,  adoptando-as  ás  ne- 
cessidades do  serviço.  Para  ampliar  a Estação  de 
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S.  Paulo,  adquirio  agora  a Companhia  dois  prédios 
e terrenos  da  Alameda  do  Triumpho,  e está  em 
tracto  com  uma  facha  de  terreno  contiguo. 

Com  esta  acquisição,  dispõe  a Companhia  ahi 
de  bastante  espaço  para  a sua  Estação,  cujo  movi- 
mento se  torna  agora  muito  grande  com  a ligação 
das  linhas  Ituana. 

Material  rodante 

O augmento  do  material  rodante  foi  conside- 
rável. Reclamava-o  a insufficiencia  do  existente  e os 
prolongamentos  das  linhas  que  se  fizeram. 

Para  as  linhas  novas  foi  apresentado  material 
especial,  justificando-se  assim,  a sua  maior  quanti- 
dade. 

Temos  necessidade  de  adquirir  mais  algumas 
locomotivas,  o que  se  consiguirá  no  corrente  anno 
para  attender-se  á extensão  das  novas  linhas  e ao 
trafego  que  augmenta  de  anno  para  anno. 

Receita  e Despeza 

A receita  do  anno  findo  em  30  de 

Abril  1896  foi  de 6.055;686$540 

A receita  dos  8 mezes  de  Maio  a 

Dezembro  de 4.531:252^100 

Total  da  receita  excluida  a garan- 
tia de  juros 10.586:938?'640 

A despesa  do 

anno  foi  de..  3.624:4108920 

A despeza  dos 

8 mezes 2.701:0938287 


6.325:5048207 
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O movimento  da  receita  é lisongeiro  apesar 
de  grande  reducção  na  safra  do  café  e de  outras 
causas  filhas  da  crise  enervante  que  affecta  todas 
as  relações  econômicas  do  paiz.  Não  fossem  ellas  a 
receita  seria  muito  mais  elevada. 

Sem  precedentes  o cambio  se  tem  conservado 
ha  tanto  tempo  em  taxas  tão  baixas  que  são  a ruina 
da  fortuna  publica  e particular,  e a nossa  Companhia 
tem  sido  uma  das  mais  oneradas  ; porque,  forçada 
a importar  materiaes  e carvão,  vê-se  na  contin- 
gência de  j3agar  taes  artigos  pelo  triplo  quasi  do  que 
podiam  custar  a um  cambio  rasoavel. 

Para  analyse  comparativa  e conhecimento  real 
da  receita  e despeza  da  Companhia,  o annexo  sob 
o n.  26  refere  o movimento  dos  21  annos  que  ella 
tem  de  existência. 


Estatutos 

Tendo  sido  votada  em  assembléa  geral  que  se 
reuniu  a 19  de  Dezembro  ultimo,  a reforma  que  foi 
apresentada  pela  directoria,  entrou  em  vigor  do 
1?  de  Janeiro  deste  anno. 

A reforma  attendeu  ás  condições  actuaes  da 
Companhia  e delia  resultarão  benificios  apreciáveis. 

Conselho  Fiscal 

Tendes  de  proceder  á eleição  do  Conselho 
Fiscal  e seus  supplentes. 

Linhas  garantidas 

Sobre  a fiscalisação  das  linhas  garantidas  pelo 
Governo  Federal  nada  tem  a Directoria  a ponderar  ; 
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quanto,  porém,  a Estadoal,  durante  muito  tempo 
tornou-se  por  demais  exigente,  indo  até  a impo- 
sições já  difficilmente  supportaveis. 

Felizmente,  devido  a intervenção  da  authori- 
dade  superior  parecem  dissipados  os  motivos  que 
poderiam  determinar  questões  de  todo  o ponto 
desagradaveis,  tanto  mais  para  a Companhia  que 
tudo  envida  para  viver  em  paz. 

Debentures 

Afinal  foi  obtida  na  Bolsa  a cotação  dos  nossos 
debentures  da  1‘?  serie-papel,  devido  á perfeita 
noção  que  o actual  Sr.  Presidente  da  Camara  Syn- 
dical  dos  Corretores  tem  dos  deveres  do  alto  cargo 
que  dignamente  exerce. 

Desde  Março  de  1895  que  a directoria  havia 
remettido  ao  ex-Presidente  da  mesma  Camara  Syn- 
dical  um  exemplar  dos  titulos  que  iam  ser  substi- 
tuidos  para  ficar  archivado  n’aquella  repartição 
com  o fim  de  obterem  cotação  na  Bolsa ; mas,  sem 
conhecer  os  motivos  sérios  em  que  aquelle  senhor 
se  fundava  para  nem  sequer  accusar  o recebimento 
do  titulo  que  se  lhe  enviou,  operava-se  activa  nego- 
ciação em  Bolsa,  por  corretores,  e apesar  disso,  o 
Syndico  continuava  a allegar  que  os  titulos  não 
haviam  sido  admittidos  á cotação. 

Realmente,  não  havia  a Camara  cumprido  o 
dever  de  admittir  ou  recusar  a cotação,  pois  nada 
constava  no  archivo  da  Camara  Syndical. 

Desde  19  de  Dezembro  proximo  passado  que 
se  acha  regularisada  a cotação  destes  titulos,  e os 
da  2‘?  serie,  sel-o-ha  dentro  em  breve. 
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Superintendência  da  Companhia 

Continua  este  cargo  a ser  desempenhado  pelo 
Sr.  Commendador  Georg  Oetterer. 

As  condições  da  Companhia,  dia  a dia  recla- 
mavam mais  aptidão  neste  cargo,  e a directoria  re- 
conhece e louva  o critério  com  que  este  honrado 
funccionario  dirige  e attende  os  diversos  serviços  a 
seu  cargò. 

Desempenham  funcções  immediatas  os  Srs. — 
Carlos  Schmidt,  engenheiro-chefe. 

Francisco  José  Speers,  chefe  do  trafego. 

Henrique  Múllermeister,  inspector  geral  das 
linhas  Ituanas. 

Patentear  a dedicação  de  cada  um  destes  com- 
panheiros de  trabalho  e fadigas,  é impossivel ; tanto 
elles  como  os  seus  subordinados  obedecem  a um  só 
lemma — O dever — . Não  ha  sacrifícios  que  não 
façam  a bem  de  tudo  quanto  possa  interessar  a 
Companhia;  a essa  dedicação  deve-se  em  grande 
parte  a prosperidade  a que  tem  attingido  a Com- 
panhia, e a directoria  pede  venia  para  deixar  aqui 
consignado  o seu  reconhecimento  a tão  zelosos 
funccionarios. 

Falsificação  de  titulos  da  Companhia 

Nos  primeiros  dias  de  Novembro  do  anno 
proximo  passado  reconheceu-se  a existência  de  de- 
bentures  falsos  e depois  de  acções  do  tronco  em 
circulação. 

Conhecido  o crime,  a directoria  deu  logo  o 
conhecimento  ao  Dr.  1?  Delegado  auxiliar  da  Po- 
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licia,  tendo  sido  o inquérito  aberto  á requerimento 
da  Companhia. 

Os  criminosos  já  são  conhecidos  em  sua  quasi 
totalidade  e a autoridade  apurará  os  demais.  O 
crime  é publico  e por  isso  a directoria  limitou-se 
a fornecer  á respectiva  autoridade  os  esclareci- 
mentos que  delia  dependiam  e aguarda  a punição 
dos  criminosos. 

Parece  que  o intuito  era  lançar  na  praça 
grande  quantidade  desses  titulos  na  occasião  em 
que  se  operasse  a venda  da  Companhia  de  que  se 
fallou. 

Nessa  espectativa,  ou  ainda  porque  fosse  o 
plano  descoberto,  a quantidade  de  titulos  levada  á 
circulação  foi  relativamente  insignificante. 

Conclusão 

Foi  de  lutas  e dissabores  para  a Directoria, 
o periodo  decorrido  de  principios  do  anno  de  1895 
até  31  de  Dezembro  de  1896,  mas  foi  também  o 
mais  fecundo  para  o desenvolvimento  e prospe- 
ridade da  Companhia  e isto  basta  aos  directores 
para  os  compensar  dos  trabalhos  e difficuldades 
que  tiveram  de  realizar  e remover,  em  proveito 
geral  dos  Srs.  Accionistas 

Não  conseguio  a administração  concluir  total- 
mente as  construcções,  em  que  se  empenhou  e 
que  constituem  o plano  em  que  baseam-se  os  seus 
cálculos  para  de  uma  vez  patentear  os  grandes 
recursos  da  Companhia  ; oppuzeram-se  a isso  casos 
imprevistos  e de  força  maior,  mas  o que  falta  é 
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pouco  e dentro  de  dois  ou  tres  mezes  mais  estará 
concluido. 

A receita  da  Companhia  para  o corrente  anno 
de  1897  está  estimada  em  Rs.  10.000:000$000. 
O calculo  foi  baseado  no  crescimento  progressivo 
que  sem  interrupção  se  tem  operado  pelo  concurso 
das  linhas  novas,  abertas  ao  trafego  no  anno  pas- 
sado e o proveniente  da  ligação  das  linhas  Ituanas, 
cujo  augmento  de  percurso  é de  60  kilometros.  Em 
razão  disto  já  a renda  media  dos  2 últimos  mezes  de 
1896  foi  de  715  contos  de  réis. 

Essa  receita,  attendendo  a despeza  do  custeio, 
dá  margem  segura  para  satisfazer  a todos  os  nossos 
compromissos  e também  para  distribuir  modesto 
dividendo  ao  nosso  capital. 

Uma  boa  porção  dos  encargos  é de  natureza 
passageira  ; taes  como : uma  parte  importante  da 
divida  do  Estado  de  S.  Paulo,  a divida  ao  Banco  de 
Credito  Real  do  Brazil  e juros  da  divida  fluctuante,  a 
qual,  em  sua  maioria,  já  desappareceu. 

Foram  reconstruídas  e ampliadas  novas  e pro- 
veitosas construcções,  reformado  e ampliado  o ma- 
terial, e si  não  nos  foi  dado  fazer  tudo  quanto  por 
ventura  era  preciso,  temos  entretanto  consciência 
de,  ao  menos,  haver  feito  tudo  quanto  era  impe- 
rioso, não  nos  poupando  a qualquer  ordem  de 
serviço. 

Nenhum  recurso  pecuniário  tínhamos  além  da 
renda  que  era  então  inferior  ás  necessidades ; mas 
esses  recursos  foram  apparecendo  a maneira  que, 
com  inabalavel  fé  no  futuro,  afrontavamos  os  ob- 
stáculos que  se  nos  deparava  e tínhamos  de  vencer. 
O credito  em  geral  estava  abalado,  entretanto 
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notorio  . como  era  o impulso  que  davamos  á vida 
da  Cortipanhia,  nenhum  estabelecimento,  de  credito 
desta  .praça,  nos  negou  auxilio  valioso.  Na  de 
Santos  o auxilio  excedeu  a toda  espectativa  da  di- 
rectoria. 

E quando,  dentro  de  pouco,  bastará  um  anno, 
forem  evidentes  os  fructos  de  tantos  esforços,  será 
então  de  justiça  reconhecer  os  relevantes  serviços 
que  ao  desenvolvimento  da  Companhia  União  So- 
rocabana  e Ituana  prestaram  a Companhia  Viação 
Paulista  e o Banco  Brasil  e Norte  America,  esteios 
fortes  de  todo  o movimento  financeiro  realisado  e 
também  não  poderão  ser  olvidados  os  relevantis- 
simos  serviços,  digamol-o  mesmo  inestimáveis,  que, 
na  praça  de  Santos,  com  inexcedivel  zelo,  intelli- 
gencia  e dedicação,  secundou  os  nossos  esforços,  o 
Sr.  João  Constantino  Janacopulos. 

A satisfação  que  sentiamos  cada  vez  que  se 
transpunha  um  obstáculo  e a alegria  que  causava  a 
successiva  realisação  de  um  plano  desde  o seu  inicio 
considerado  o salvaterio  de  uma  empreza  que  tantos 
revezes  soffrera  logo  ao  nascer,  foram  não  poucas 
vezes  perturbadas  por  incidentes  que  affligiram, 
mas  não  conseguiram  demovera  directoria  do  seu 
intento. 

No  viver  lutando,  é muito  natural  não  se  pu- 
desse attender  e regularisar  de  modo  inteiramente 
satisfactorio  todos  os  negocios  e encargos  da  Com- 
panhia. 

Sempre  que  isso  aconteceu  não  o motivou  a má 
vontade  da  Directoria,  que  não  tinha  outro  inte- 
resse além  de  bem  desempenhar  o cargo  que  lhe 
confiasteis.  O momento  era  de  acção  e a Directo- 


ria  tem  consciência  de  a ter  empregado ; a analy^ 
dos  factos  é *a  nossa  defesa  se  para  eljaS  houveí'^^^ 
motivo.  ^ 

São  estes  os  principaes  factos  que  entçií^emc^ 
dever  comunicar- vos,  mas  estamos  promptòs^^mi- 
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nistrar-vos  quaesquer  outros  esclarecimento»  dji-ie 
julgueis  de  vosso  interesse. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Fevereiro  de  1897 


João  Pinto  Ferreira  Leite 
Henrique  C.  da  Silva  Guerra 
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ANNEXOS 


ANNEXO  N.  1 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


Obedecendo  ao  art.  82  dos  nossos  estatutos, 
o Conselho  b'iscal  apresenta-vos  o seu  parecer  sobre 
os  actos  c contas  da  Directoria,  referentes  ao  anno 
findo  em  80  de  Abril  de  1896  e dos  mexes  de  Maio 
a Oezembro  do  mesmo  anno. 

Felizmente  foram  rescindidos  os  contractos  com 
o Banco  Constructor  do  Brazib  de  maneira  que  a 
Directoria  póde  activar  a construcção  das  linhas 
necessárias  ao  desenvolvimento  da  Companhia. 

Comquanto  as  receitas  do  trafego  se  elevem 
continuamente,  não  póde  ainda  a Directoria  remu- 
nerar o nosso  capital,  justificando-se  sobejamente 
de  assim  proceder,  — satisfazendo  antigos  compro- 
missos, melhorando  as  linhas  existentes,  construindo 
novas  e adquirindo  material  fixo  e rodante. 

Acompanha  o relatorio  uma  planta  contendo 
todas  as  nossas  linhas,  que  pela  sua  posição  e di- 
recção, fácil  vos  é avaliar  a collocação  saliente 
occupada  por  ellas  no  ubérrimo  Kstado  de  S.  Paulo 
e que  temos  diante  de  nós  indiscutivel  e invejável 
futuro. 
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O relatorio  também  vos  indica  a quantidade  de 
kilometros  de  linha  que  foram  entregues  ao  trafego, 
e os  que  em  breve  também  o serão  ; não  somos, 
pois,  imniodestos  em  proclamar  que  nenhuma  outra 
Kmpreza  congenere,  em  tão  curto  prazo  assober- 
bada de  quasi  invenciveis  difficuldades,  apresente 
tanto  trabalho,  tanto  esforço. 

Apparecendo  na  praça  Debentures  e Acções 
do  tronco  falsicados,  foi  a Directoria  solicita  em 
dar  conhecimento  e requerer  inquérito  á autoridade 
competente. 

Os  Debentures  da  primeira  serie  papel  são  hoje 
cotados  na  Bolsa  graças  a perseverança  da  Directo- 
ria e a nitída  comprehensão  do  elevado  cargo  que 
occupa  o actual  Presidente  da  Camara  Syndical, 
Sr.  João  Jacome  de  Campos. 

Km  assembléa  especialmente  convocada  foiçam 
reformados  os  estatutos  que  hoje  preenchem  plena- 
mente o crescente  desenvolvimento  da  Compa- 
nhia. 

A escripturação  e documentos  da  Companhia 
acham-se  em  ordem  e o Conselho  Fiscal  é de  pa- 
recer que  sejam  approvados  os  actos  e contas  da 
Directoria  até  31  de  Dezembro  de  1896. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  Janeiro  de  1897. 

Carlos  Schmidt. 

Jose’  Narciso  da  Fonseca  e Silva, 

Aktonio  Francisco  dos  Santos. 


ANNEXO  N.  2 


COMPANHIA  UNIÃO  SOROCABANA  E ITUANA 

No  escriptorio  da  Companhia  ficam,  de  hoje 
em  diante,  á disposição  dos  Si's.  Accionistas  os  do- 
cumentos exigidos  pelo  artigo  147  do  Decreto 
n.  434,  de  4 de  Julho  de  1891. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  Dezembro  de  1896. 


O Presidente  da  Companhia, 

João  Pinto  Ferreira  Leite. 
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ANNEXO  N.  S 


COMPANHIA  UNÍÃO  SOROCABANA  E ITUANA 

Ficam  suspensas  as  transferencias  de  acções 
desta  Companhia  até  o dia  em  que  tiver  lugar  a 
assembléa  geral  ordinaria. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  Janeiro  de  1897. 


O Presidente  da  Companhia, 

João  Pinto  Ferreira  Leite. 
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ANNEXO  N.  4 


COMPANHIA  UNIÃO  SOROGABANA  E ITUANA 

Convoco  os  Srs.  Accionistas  a reunirem-se  em 
assembléa  geral  ordinaria  no  dia  10  de  Fevereiro 
proximo  futuro,  ao  meio-dia,  no  salão  do  Banco 
Brazil  e Norte  America,  á rua  da  Candelaria  n.  2, 
afim  de  lhes  ser  presente  o relatorio  e contas  das 
operações  da  Companhia  até  31  de  Dezembro  pro- 
ximo passado,  acompanhado  do  parecer  do  conselho 
fiscal  e procederem  a eleição  deste  e de  tres  sup- 
plentes. 

Rio  do  Janeiro,  21  de  Janeiro  de  1897. 


O Presidente  da  Companliia, 

João  Pinto  Ferreira  Leite 


ANNEXO  N.  6 


RELATORIO  DO  SUPERINTENDENTE 


DA 


Sorocaba,  10  de  Dezembro  de  1896 

cJUm.  Sm. 

Tenho  a honra  de  apresentar  á V.  S.  o relatorio 
do  serviço  relativamente  ao  anno  financeiro  da  Com- 
panhia, de  1?  de  Maio  de  1895  á 30  de  Abril 
de  1896. 

A receita  total  das  linhas  em  trafego  com  704 
kilometros  de  vias  ferreas  e 222  de  navegação  flu- 
vial foi  de  Rs.  6.055:676$540,  a despeza  de  Rs. 
3.624:410$920  e o saldo  liquido,  sem  a garantia  de 
juros  das  linhas  de  concessão  Federal,  de  Rsi 
2.431:275$620. 

Comparando  este  resultado  com  o anno  ante- 
rior, verifica-se  um  augmento  na  receita  de  Rs. 
411:792$550  e isto  apezar  da  diminuição  de  10‘490 
toneladas  no  transporte  de  café,  cuja  safra  foi  pe- 
quena em  1895. 

Com  a abertura  de  99  kilometros  de  linhas 
novas  de  Tatuhy  á Itapetininga  e de  Botucatú  á 
Andrades,  cujo  trafego  no  primeiro  anno  não  podia 
dar  resultado,  como  também  pelo  estado  do  cambio 
que  encareceu  todos  os  materiaes  necessários  aò 


custeio,  a despeza  mostra  um  augmento  de  Rs. 
658;051$800,  e por  isso  a relação  da  despeza,  que 
no  anno  anterior  foi  de  52,  5 °/q,  subio  neste  á 
58,  8 °/o,  o que,  entretanto,  deve  considerar-se  anor- 
mal, pois  que  a tabella  annexa  sob  n.  21  mostra  que 
a porcentagem  da  despeza  gradualmente  desceu  de 
98,5  em  1875  á 52,8  em  1895,  o que  é uma  prova 
do  desenvolvimento  de  nossa  zona,  cuja  lavoura 
recebeu  durante  o anno  mais  11.672  immigrantes, 
que  naturalmente  hão  de  augmentar  a producção 
agricula. 

Apresentando  annexas  as  tabellas  de  compara- 
ção que  esclarecem  o movimento  do  trafego  das  tres 
secções,  passa  a relatar  os  serviços  das  diversas 
repartições  : 


Secção  Sorocabana 

EEPAETIÇÃO  DO  TRAFEGO 

Com  bastante  regularidade  correram  durante 
o anno  9.490  trens,  dos  quaes  1.755  de  passageiros, 
3.178  mixtos,  4.292  de  cargas  e 265  especiaes,  com 
16.335  carros  de  passageiros,  58.983  wagons  car- 
regados e 15.089  ditos  vasios. 

O pércurso  total  em  serviço  do  trafego  foi  de 
979.074  kilometros. 

A receita  media  por  kilometro  aberto  foi  de 
Rs.  10:082$656  e por  kilometro  percorrido  de 
Rs.  4$788. 

A despeza  media  por  kilometro  aberto  foi  de 
Rs.  5:389$805  e por  kilometro  percorrido  de 
Rs.  2$730. 
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Durante  o anno  foram  abertas  ao  trafego  as  se- 
guintes estações  : Em  11  de  Maio  de  1895,  as  de 
Morro- Alto  e Itapetininga,  no  ramal  de  Itararé  ; em 
7 de  Novembro  do  mesmo  anno,  a de  Morrinhos,  e 
em  6 de  Abril  de  1896  as  de  Itatinga  e Andrades,  no 
prolongamento  de  Tibagy — e deste  facto  provém  o 
augmento  dadespeza  desta  repartição. 

Tracção  e material  rodante 

Com  a chegada  de  mais  4 locomotivas  ame- 
ricanas, ficou  esta  secção  com  39  locomotivas,  todas 
em  bom  estado,  e d’ estas  foram  cedidas  á secção 
Ituana  2 pequenas  de — Avanside. 

O percurso  total  das  locomotivas  em  serviço  foi 
1.066.887  kilometros,  sendo  979.074  para  o trafego 
e 87.813  para  o serviço  da  via  permanente, 

O consumo  de  carvão  foi  de  8.916.750  kilos,  o 
de  graxa  de  22.273  ditos  e o de  azeite  de  32.792 
litros. 

O augmento  de  55.000  kilometros  de  percurso 
e a baixa  do  cambio  motivaram  um  accrescimo  da 
despeza  de  16  nesta  repartição. 

Conservação  da  linha  e suas  dependencias 

Estão  em  bom  estado  de  conservação  a via  per- 
manenente,  obras  d’arte,  estações  e mais  edificios. 

Durante  o anno  foram  realizados  os  seguintes 
serviços  •; 

Via  permanente  e substituição  de  2.104  trilhos 
de  aço,  45.800  pregos,  22.416  parafusos  e 101.495 
dormentes, 
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Obras  d’arte — 8 pontilhões  e boeiros  — de  1 a 
4’T'  de  vão  ; reparos  na  ponte  de  madeira  sobre  o rio 
do  Peixe  ; construcção  de  uma  nova  ponte  sobre  o 
mesmo  rio  ; ponte  de  madeira  sobre  o rio  Tatuhy, 
no  ramal  de  Itapetininga ; montagem  da  supustru- 
ctura  metallica  da  ponte  de  Ipanema;  paredão  de 
arrimo  de  õS*?  no  ramal  de  Itapetininga  ; um  dito  no 
kilometro  218,  proximo  ao  rio  das  Conchas  ; um  dito 
na  entrada  da  estação  de  S.  Paulo  com  351^  ; duas 
caixas  d’agua  com  560  de  encanamento  de  1 7a”  ; 
um  novo  girador  de  14*h50  de  diâmetro  na  estação  de 
Botucatu;  um  triângulo  de  reversão  no  kilometro 
243,  proximo  ao  rio  do  Peixe  e desvios  nos  kilome- 
tros 4,  11  e 29. 

ESTAÇÕES  E MAIS  EDIFÍCIOS  — Reconstrucção 
da  estação  de  Piragibú  com  um  armazém  de  cargas 
e morada  de  portadores ; reparos  nas  estações  de 
Baruery  c Cotia;  uma  nova  casa  para  a turma  de 
conservação  na  Barra-funda,  kilometro  3 ; posto  tele- 
graphico  provisorio  no  rio  do  Peixe ; augmento  de 
casas  para  residência  de  empregados  na  estação  de 
Botucatu  ; nova  estação  de  Jurú-rnirim  no  kilometro 
190;  novo  armazém  em  Conchas  de  24"'^  x 9".^50  ; 
casa  para  guarda  de  cancella  no  kilometro  64;  uma 
dita  para  o portador  de  Ipanema ; augmento  de 
20”^  do  armazém  de  Laranjal ; augmento  da  officina 
de  Sorocaba  e casa  para  o mestre  de  linha  em  Itape- 
tininga. 

Com  a conservação,  obras  novas  e melhora- 
mentos despendeu-se  781:8368332  durante  o anno 
por  conta  do  custeio  e 107:0968990  por  conta  do 
capital, 
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Telegrapho 

Tanto  a linha,  como  os  apparelhos  acham-se 
em  bom  estado. 

Para  maior  regularidade  e segurança  do  serviço 
do  trafego  e attendendo-se  ao  desenvolvimento  dos 
trens,  tornou-se  necessária  a collocação  de  um  quarto 
fio  entre  Sorocaba  e S.  Paulo  para  o serviço  exclu- 
sivo do  mesmo  trafego. 

Accidentes 

Houve  durante  o anno  20  accidentes,  todos 
mais  ou  menos  sem  importância,  como  desencarri- 
lamentos  de  machinas  e wagons  e alguns  ferimentos 
leves  de  empregados. 


SECÇÃO  ITUANA 

Repartição  do  Trafego 

Fcz-sc  com  a possivel  regularidade  o serviço 
d’esta  repartição. 

Durante  o anno  correram  865  trens  de  passa- 
geiros, 1.072mixtos,  636  de  cargas  e 26  especiaes, 
com  o percurso  total  de  382.001  kilometros  e 4.731 
carros  de  passageiros,  18.354  wagons  carregados  e 
4.527  ditos  vazios. 

Foi  de  5:720$718  a receita  media  por  kilo- 
metro aberto  e de  3$580  por  kilometro  percor- 
rido. 

A despeza  por  kilometro  aberto  foi  de 
3:979$362  e por  kilometro  percorrido  de  2$49G. 


A 
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Tracção  e material  rodante 

Continúa  no  mesmo  estado  o material  rodante 
desta  secção,  para  ser  reformado  depois  da  ligação 
com  a secção  Sorocabana  e modificação  da  bitola 
de  96  centímetros  para 

Percorreram  as  Locomotivas  404.294  kilo- 
metros, dos  quaes  22.293  em  serviço  da  via  perma- 
nente e 382.001  para  o trafego,  consumindo 
3.217.600  kilos  de  carvão,  2.837  kilos  de  graxa  e 
10.879  litros  de  azeite. 

Foram  fornecidas  á esta  secção  duas  Locomo- 
tivas da  Sorocabana,  2 carros  de  1^  e 2?  classe  e 
10  wagons  de  cargas  cobertos  e 3 gondolas. 

Conservação  da  linha  e suas  dependencias 

Ourante  o anno  foram  substituídas  2.177  tri- 
lhos, 61.526  pregos,  12.804  parafusos  e 42.471  dor- 
mentes. 

Foi  adquirido  por  compra  um  armazém  em  Ca- 
pivary  annexo  ao  da  Companhia. 

Obras  novas  : Augmento  de  30  m.  no  arma- 
zém de  Piracicaba  ; um  armazém  junto  a estação 
de  Villa  Raffard  ; boeiros  no  ramal  e duas  casas 
para  turmas  de  conservação. 

Renovações  e reparos:  7 boeiros  ; substituição 
dc  6 vigas  de  16m,50  na  ponte  de  Piracicaba  ; idem 
das  madeiras  da  ponte  de  ferro  no  kilometro  43  do 
tronco,  reparos  e substituição  de  madeiras  na  ponte 
de  ferro  do  ramal,  no  kilometro  52  ; renovação  das 
estações  de  Itaicy,  Mont  Serrat  e Capivary,  sendo 
também  retelhados  o armazém  e officinas  de  Itú, 
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montando  todos  estes  serviços  em  336:947$440, 
não  incluindo  os  trilos. 

Telegrapho 

Está  em  perfeito  estado. 

Accidentes 

N’esta  secção  deram-se  apenas  8 accidentes  por 
descarilhamentos  de  carros  wagons,  todos  sem  im- 
portância. 

Almoxarifado  de  ambas  as  secções 

Os  materiaes  em  ser  para  reparos  e renova- 
ções importam  em  30  de  abril  em  352:09 7$653. 

Contadoria 


Está  em  dia. 


Construcção 

O relatorio  do  Engenheiro-Chefe  Dr.  Carlos 
Schmitt  descreve  minuciosamente  o serviço  da 
construcção. 

Saude  e Fraternidade 

Illm.  Sr.  João  Pinto  Ferreira  Leite. 

Dignissimo  Presidente  da  Companhia  União 
Sorocabana  e Ituana. 


G.  Oetterer, 
Superintendente 
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ANNEXO  N.  9 


COMPANHIA  ÜHIAO  SOROCABANA 

SECÇÃO  SOROCABANA 

Numero  de  passageiros  de  1 de  Maio  de 
1895  até  30  de  Abril  de  1896 


ANNO 

CX.ASSE 

2^  CLiASSE 

TOTAE 

1895—96  

65.889 

221.304 

287.193 

1894—95  

50.014 

162.898 

212.912 

Au  Jumento 

15.875 

58.406 

74.281 

Diminuição 

in 


m.  'jM5  mi 


MIM  r f 
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ANNEXÕ  N.  10 


COMPANHIA  UNIAO  SOROCABAMA  E ITUANA 

SECÇÃO  SOROOABANA 

Numero  de  gado  1 de  Maio  de  1895  a 30  de 

Abril  de  1896 


ANNO 

CABEÇAS 

1895—96 

28.684 

24.361 

1894—95 

- ’ • 

Augmento 

4.323 

SECÇÃO  SOROCABANA 
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Companhia  União  Sorocahana  e Ituana 

SECÇÃO  ITUANA 

ANNEXO  N.  12 

Receita  de  1 de  Maio  de  1895  a 30  de  Abril  de  1896 


ANNO 

PASSAGEIKOS 

MEKCADOKIAS 

TOTAIi 

1896—96 

582:443$100 

524:337^020 

784:908Ç450 

780:778^600 

1.367:251^550 
1 . 305:115^520 

1894—95 

Augmoiito 

68:106$0S0 

4:029$S50 

62:135$930 

I 


' > iBiüiIt ) mnli 

I 

I* 

yv 

A. 

*§®ÍM  Jkj»  >ti  0^  1»  rtJ«  *'Í4ÍM  ôki  í *ti  é^húwí/í 


/tf* 


\ 


> «s  r4«i  *t  * ' 


i 


! 


^'tki  »»4i^  1 »«ii  04»»  .-•  â|  J,  . 

^ t*#afiíuí^  ^ 

• -1'- ^ t»r>AâlaU  J 'í 


i'l  tl^  i * ^ 


• »^n  /. 


SECÇÃO  ITUANA 


CD 

<y> 

00 


<x> 


CO 

O 

X 

H 

iz; 


o 

o 

CO 


a 


LO 

o 

00 


O 


O 

• rH 

cs 


(D 


D 

Xí 

O 

Pi 

O 

P 


<í 

> 

r-H 

c 

CNI 

CO 

o 

ci 

íR 

Q 

o 

CD 

00  CD  o 

O 

i- 

•rtH 

CD  00  CO 

Cl 

C5 

(M  UO  1-H 

<M 

(/»  e/5*  »>  €/&- 

G/D- 

o 

l-- 

00  O 

CD 

o 

O 

r-(  CO 

Csl 

C 

CO  00  00  w 

C3 

ÒD 

<M  rH 

<M 

t) 

t-H 

CD 

o 

cq  O O 

O 

CD 

lO  »— f to  to 

CD 

»C 

05 

t— 1 

to  to  05  c<i 

€»■  e/9^  »>  €/> 

C“j 

CO 

CD 

r-1  '-íf  CD 

r— < 

1 

CD  t— f O CD 

1 

to 

1'» 

to  Dl  CM  00 

C5 

òõ 

oo 

03  CD  -rfí  to 

OO 

CO 

Csl 

rM 

CO  CO  (M  ^ 

< 

OO 

r-i 

CO 

CO 

rH 

OO 

o 

O 

O O O <= 

> 

o 

r- 1 ^o  o 

CM 

CO 

oo  T— ' ^ CD 

) 

CD 

€/>€«■  ^ C/D-  €/>  €/3- 

CT5 

03  OO  O OO 

l'-. 

1 

lO 

W OO  tQ 

CD 

to 

CD 

o CO  o CD  cn 

cr> 

o 

CD  lO  OO  ^ CO 

T— ( 

<X) 

ro 

àO 

tO  CO  (M 

t 

»n 

CO 

CO 

?-H 

C3 

1 

• CO 

• (D 

• C3 

. a>  . 

^ ■( 

• CíJ  • 

I ^ - 

o 

í— ( 

, Ci  • 

. N» 

. 0^  . 

. ■ 

Ctí 

.02 

<1 

. <X»  ►— 1 
. TU  CT 

p-T 

(V 

pq 

t-i 

I <3Í 

cs 

o 

6 

• O a> 

’ «8  o 

1 

cá 

r c 

CK 

C3 

í> 

O 

. ^ 

. o 

O c 

O 

CK 

O 

ic3 

O-í 

CD 

C3 

bjD.í;  ^ 

^ ^ c>  > 

< wp 

Companhia  União  Sorocahana  e Ituana 

SECÇÃO  ITUANA 

ANNEXO  N.  14 

Numero  de  passageiros  de  1 de  Maio  de  1895 
a 30  de  Abril  de  1896 


ANNO 

1?  L I AHSU 

2^  UliASSlí  i 

TílTAJv 

1895  — 96,*  , ........ 

66.190 

160.90ft 

2^7.098 

lS9ê  — s-s * 

64.G97 

148.300 

212.997 

AugJijeiito.. 

1.403 

12.60B 

14,lül 
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CompanMa  União  Sorocabana  e Itaana 

secçAo  ituana 
ANNEXO  N.  15 

Numero  de  gado  de  1 de  Maio  de  1895 


a 30  de  Abril  de  1896 

ANNO 

CABEÇAS 

1895  96 

6.584 

1894  95 

4.185 

Augmento 

2.399 

ANNEXO  N.  16 
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Compantiia  União  Sorocabana  e Ituana 

PROLONGAMENTOS  FEDERAE8 

ANNEXO  N.  17 

Receita  de  1 de  Maio  de  1895  a 31  de  Abril  de  1896 


PASSAGEIROS 

MERCADORIAS 

TOTAD 

Kainal  Itararé 

Prolongamento  a 

56.816.960 

55.831.350 

112.648.31Ç 

Tibagy  

11.932.370 

16.736.670 

28.669.040 

Total 

68.749.330 

72.568.020 

141.317.350 
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ANNEXO  N.  19 


COMPANHIA  UNlÂO  SOROCABAHA  E ITUANA 


PROLONGAMENTOS  FEDER AES 

Numero  de  passageiros  desde  1 de  Maio  de  1895 
a 30  de  Abril  de  1896 


It  CLASSE 

2^  CLASSE 

TOTAL 

Ilamal  Itararé 

8.593 

13.625 

22.218 

Prolongamento  a Tibagy . 

1.981 

4.801 

6.782 

Total 

10.574 

18.426 

29.000 

ANNEXO  N.  20 


COMPANHIA  UNIÃO  SOROCABANA  E ITÜANA 


PROLONGAMENTOS  FEDERAES 

Numero  de  gado  desde  1 de  Maio  de  1895  a 30  de 

Abril  de  1896 


ANNOS  1895  — 96 

f 

CABEÇAS 

Tf.arn.TÍ^.  . 

9.039 

31 

Tibagy^ 

Total 

9.070 
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Companhia  União  Sorocabana  e Ituana 

ANNEXO  N.  22 

SECÇÃO  SOROCABANA 

Resumo  das  passagens  para  immigrantes  desde 
o mez  de  Maio  de  1895  até  Abril  de  1896 


estaçAo 

r>E 

PROCEDÊNCIA 


S.  Paulo 
)) 

» 

n 

» 

» 

» 

» 

)> 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

)> 

)> 

)> 

» 

M 
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ESTAÇÃO 
DE  DESTINO 

QUANTI- 

DADE 

IMPOR- 
T ANCI  A 

Baruery 

2 

2^400 

S.  Joao 

25 

39$000 

S.  Roque 

101 

231$800 

Mayrink 

5 

8^400 

Piragibú 

17 

47^600 

Sorocaba 

221 

734$050 

Villeta 

3 

13$500 

Ipanema 

20 

89^300 

Boituva 

16 

65$550 

Cerquilho 

104 

544$9õ0 

Tietê 

829 

4:309$500 

Baranjal 

284 

1:639$500 

Conchas 

28 

167^900 

Pyramboia 

221 

1:4411800 

Victoria 

276 

2:208$750 

Botucatú 

1.171 

9:405$000 

Tatuhy 

40 

198^250 

Treze  de  Maio 

131 

1:071$000 

Iledempçao 

2 

20^600 

Egualdade 

27 

230$0õ0 

S.  Manoel 

1.434 

13:1381500 

Porto  Liençóes 

72 

S38$300 

Morro  Alto 

1 

7^500 

Itapetininga 

250 

1:685$800 

Morrinhos 

283 

2:5191000 

Andrades 

26 

281^300 

Total 

5.589 

40:939$300 

Foram  transportados  egiialmente  1*59.820  kilogrammas  de 
bagagem  na  importância  de  25:412^160. 
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Companhia  União  Sorocabana  e Ituana 

ANNEXO  N.  23 

SECÇÃO  ITUANA 

Resumo  das  passagens  para  immigrantes  desde 
o mez  de  Maio  de  1895  até  Abril  de  1896 


ESTAÇÃO 

DE 

PROCEDÊNCIA 

ESTAÇÃO 
DE  DESTINO 

QUANTI- 

DADE 

IMPOR- 
T ANCI  A 

Jundiahy 

Itupeva 

580 

415$800 

» 

jVTonte-Serrat 

169 

147^700 

160^000 

192^800 

))  

Quilombo 

148 

))  

. Itaicy 

143 

» - . . . , 

Salto 

33 

65?300 
. 812^400 
192^900 
210$000 
759^400 

))  

ita 

403 

» 

Indaiatuba 

122 

» 

Monte-Mór 

100 

» 

Capivary 

282 

))  

Villa  ItafTard 

180 

628^800 

109^00^ 

1:684$400 

))  

Mombuca 

32 

» 

Rio  das  Pedras. . . , 

469 

» 

Piracicaba 

1.871 

7:303^200 

502^800 

» 

Costa  Pinto 

112 

))  

Paraizo 

175 

867$400 

2:011$400 

»>  , . 

Xarqueada 

372 

» 

S.  Pedro 

• 79 

4:518$400 

)) 

Porto  Joao  Alfredo. 

113 

587^600 

Total 

6.083 

21:069$300 

Foram  transportados  egualinente  451.701  kilos  de  bagagem  na 
impo  rtancia  de  27:139$640. 
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ANNEXO  N.  24 


COMPANHIA  ÜNIÂO  SOROCABANA  E ITÜANA 

SECÇÃO  SOROCABANA 

■Café  transportado  da  safra  de  1895 


PROCEDÊNCIA 

TONS. 

PARCIAES 

TONS . 
TOTAES 

importância 

Boituva 

6 

Tatuhy 

400 

Morro  Alto 

85 

Itapetininga 

160 

651 

Cerquilho 

19 

Tietó 

641 

Tjaranjal 

680 

Pereiras 

59 

(Conchas 

126 

Pyraniboia 

139 

Victoria 

178 

Rotucatú . 

2.739 

Morrinhos 

713 

Andrades 

12 

Avaré 

10 

Outras  estaçOes 

235 

5. 551 

Treze  de  Maio 

367 

Redempçfto 

394 

Egualdade 

134 

S.  Manoel 

2.336 

3.231 

Porto  Villa  Maria. 

101 

Rozario 

41 

142 

Dous  Corregos 

69 

Rarra  Ronita 

600 

Dençóes 

429 

Ribeiro 

248 

1.346 

Total 

10.921 

906:713$030 

Media  por  tonelada  Rs.  83$025. 
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ANNEXO  N.  26 


COMPANHIA  ÜNlAO  SOROCABANA  E ITÜANA 

^ • SKCÇÃO  ITAUNA 

O 

Café  transportado  da  safra  de  1895 


PROCEDÊNCIA 

TONS . 
PARCIAES 

TONS. 

TOTAES 

Ttiipftva 

641 

"Monto  Herrat 

305 

Ciuilonibo 

302 

Itaicy  

314 

Salto 

278 

Ttú 

24 

Indaiatuba 

• 70 

Monte-Mór 

74 

Cíipi  vary 

324 

Villíi  Raffard 

, 73 

M’ombuca 

54 

Rio  das  Pedras 

1.361 

Piraoicaba 

773 

Costa  Pinto 

111 

Paraiao 

129 

Narqneada 

451 

S.  Pedro 

Porto  Joâo  Alfredo 

800 

447 

6.531 

IMPORTÂNCIA 


207.465:020 


3iédia  por  tonelada  Rs.  31Ç766 


ANNEXO  N.  26 

COMPANHIA  UNIÃO  SOROCABANA  E ITÜANA 

Demonstração  da  Receita  e Despeza  por  exercicios  desde  a inauguração  do  trafego 

I 


-n 


ANNO 

• 

RECEITA 

DIPFERENÇA 
COM  O 

ANNO  ANTERIOR 

DESPEZA 

DTFFERENÇA 
COAI  O 

ANNO  ANTERIOR 

SALDO 

1 875 

146:227$100 

302:274$200 

143:888$089 1 
279:301  $874  • 

h-- 

2;338$4H 

1870. 

+ 

150:047$ 100 

135:413$185 

22:972$320 

1877 

274:204$500 

28:009$700 

273:005$! 01 

— 

0:230$713 

1:139$339 

1878 

325:9041000 

5I:759$560 

278:772$711 

+ 

5:707$550 

47:191$349 

1879 

333:915$200 

7:951 $200 

300:4271510 

4- 

21:654$799 

33;487$750 

1880 

334:9:)3$000 

H- 

2I:078$340 

294:734$782 

— 

5:b92$748 

00:2õ8$838 

1881. 

1 422:9Õ1$540 

-f- 

O7:957§940 

308:3948300  . 

+ 

73:059$598 

54:5578180 

18>2 

' 392:4  ln$890 

30:540$650 

359:SS5$004 

— 

8:509$290 

32:525$820 

1883 

552:809$800 

+ 

--h 

100:458$970 

4U:510$165 

4- 

84:031 $101 

10S:353$o95 

1884 

028:0011380 

75:194$520 

406:788$170 

— 

37:727$995 

221:27o$210 

1885 

015:090$290 

12:974$090 

412:520$920 

4- 

5:788$750 

202-503$370 

1880 

093:230$'00 

-i- 

78:14(»$470 

450:115$040* 

► + 

37:5S8$720 

243: 11 5$ 120 

1887 

770:573$9()0 

+ 

77:343$200 

503:2508000 

4- 

53:I34$300 

207:323$900 

1888 

934:705$350 

4- 

101:191$390 

U8  5:540$330 

180:290$33O 

251:J25$020 

1S89 

1. 240:7b  l$550 

4- 

311  999$2üO 

008:422$100 

15:U8$104 

578:342$384 

1890 

1 .399:914$4I0 

+ 

4- 

153:149$890 

817:3008585 

4“ 

148:881$  119 

582:007$S55 

1891 

2.0s9:507$  -10 

089:593$  ro 

970:101$!  18 

158:79 l$535 

L113:400$792 

1892 

2.425:83õ$í)40 

1 

+ 

4- 

33(i:328$030 

1 .505:599$!  00 

4- 

529: 198$042 

920:23(>$7SO 

JS93 , 

2.701:829$o5ü 

275:9  '3$110 

1 .772:053$520 

20O:15l$300 

929:775$830 

1891 

8.8(>5:390$9  »0 

4- 

1 . 103:50 I$R40 

1 .981:830$230 

'4- 

209:7 '0$7 10 

1 S83:500$7(>0 

1893 

4. 554:378$  120 

4- 

X)HH  987$  130 

2 407:295$ 430 

4- 

425:105$200 

2.147:0828990 

DIFFEKENÇA 
COM  O 

ANNO  ANTERIOR 


+ 


+ 

+ 


+ 


+ 

+ 


li():G33§í)15 
2I:832|?987 
40:05235010- 
13:703^509 
26:771^088 
5:701f;051^ 
22:031^854’ 
75:827$809 
122:922$515 
18:7 1235840. 
40:551^750 
24:208$8-10 
10:098^940 
327 1117^304 
4:20535171 
5:i0:798$937^ 
193:17035012 
9:539$050 

95:;:78435930 

203:52215233 


92^’ 

99-’" 

85 

90“' 

83^“ 

87 

91'! 

80 

04- 

G707 

04 

05'^' 
73^- 
53 
58  •'8 
40T1 

05 
51-'/ 


111 

lll 

111 

111 

128 

145 

145 

102 

180 

186 

186 

208 

230 

301 

340 

340 

340 

340 

019 

019 

687 


RECEITA 
POR  KILOAIETRO 
EM  TRAFEGO 


l:373g020 
2:727$770 
2:470^310 
2:923^100 
2:008^710 
2:448^230 
2:992$790 
2:42235290 
2:972$420 
3:3701080 
3:300$940 
3:332$840 
3:350$320 
3:105^580 
3:0  >035950 
4:117$390 
(i:I45$010 
7:13435810 
4:3011830 

0:244^>70 

0:02935380 


DESPEZA 
POR  KILOAIETRO 
EM  TRAFEGO 


1:2901290 
2:51G$230 
2:400|040 
2:511^470 
2:347$090 
2:032^050 
2:540$650 
2:221 $510 
2:389$800 
2:189$180 
2:217$890 
2:115$Sí0 
2:1S7$170 
2:270$890 
1:90535950 
2:n5$0lO 
2:812$000 
4:428$230 
2:S52$700 

3:201 $000 
3:504$070 


SALDO 
POR  KILOAIETRO 
EM  TRAFEGO 


771330 
206$540 
10$27ü 
411$630 
2011020 
415$580 
452$ 140 
200$780 
582$500 
1:1S7$500 
1 :0S9$050 
l;210$9õ0 
1:103$ 150 
834$040 
1:701$000 
1:701$780 
3:333$f)50 
2t700$580 
1:512$070 

3:042$910 

3:125$310 


OBSERVAÇÕES 


Desde  Junho. 


Abertura  de  Ipanema. 

» » liacaetava. 

» » lioituva. 

» M Tietó. 


» Daranjal. 

» Condias. 

» Victoria. 

M Botiicalú,  Tatuhy. 


Ligação  Com  Treze  de  Maio,  entrando  igual- 
niente  220  kilometros  de  iiavegaçao. 

Abcitura  de  Itapctininga  e Morrinhos. 


. ANNEXO  N.  26  A 

' COMPANHIA  UNIÃO  SOROCABANA  E ITÜANA 


Demonstração  da  Receita  e Despeza  dos  exercícios  desde  a união  com  a Sorocabana 

SEOÇÃ.O  ITtrA.IT A. 


ANNO 

RECEITA 

4 

* » 

RIFFERENÇA  * 
COM  O 

* ANNO  ANTERIOR 

DESPEZA 

DIFFERENÇA 
COM  O 

ANNO  ANTERIOR 

SALDO 

DIFFERENÇA 
COM  O 

ANNO  ANTERIOR 

RELAÇÃO  \ ENTRE  A 
RECEITA  E DESPEZA 

KILOMETROS  EM 
TRAFEGO 

RECEITA 
POR  KILOMETRO 
EM  TRAFEGO 

DESPEZA 
POR  KILOMETRO 
EM  TRAFEGO 

SALDO 

POR  KILOMETRO 
EM  TRAFEGO 

OBSERVAÇÃO 



1892 

769í805$820 

487-S32$695 

282:273$125 

63  33 

217 

3:5175492 

2:246$694 

1:8005798 

2?  semestre  sÓ. 

1893 : 

1,149;439$180 

X 

379:633^360 

1.014:7105800 

+ 

427:178$  105 

134:72S$380 

— 

1 17:54 1$746 

88  28 

239 

4:8095308 

4:215$652 

6635716 

Abertura  de  S.  Pedro. 

1894 

1. 161:303^260 

^ + 

11:864^80 

865: 20C  5580 

+ 

119:501  $220 

296:093$6S0 

+ 

161:3651300 

74  50 

239 

4:8595009 

3:620$123 

1.2385886 

1895 

1.361:427^580 

+ 

200:124$320 

901:8955940 

+ 

S6;36fe$iS0 

459:531$340 

+ 

163:437$960 

66  25 

239 

5:6965349 

3:773$623 

1:8225726 

■r 

AN  NEXO  N.  28 

COMPANIIÍA  UNIÃO  SOUOCABANA  E JTÜANA 


Balanço  em  30  de  ãM\  de  189B 


ACTIVO 

PASSIVO 

Accionistas  ; 

Pelas  entradas  a realizar  na  Socçílo 

Idem  idem  na  2^  dita 

I20:7VJ0^000 

(32:080^000 

2.498:500$0()n 

Capital  : 

Pelo  valor  nominal  de  120.000  acções  da 

1 Beepfi.n  , . .... 

24.00():000$000 

2G.0O0:OO0$00O 

20.000:000í;0()(í 

Idem  idem  na  3**  dilu 

2.681:370|;000 

Idem  idem  de  130.000  ditas  da  2?  dita. . . . 
Idem  idem  de  100.000  ditas  da  3"  dita 

Integralisaçào  do  Capital ; 

70.000:000fí()00 

l’elo  8uld<;  dosta  conta  na  SecvAo  . . 
Idem  idem  na  2^  dita. . 

9. 000:000 WO 
20.800:()00lj;000 

Fundo  de  Reserva  : 

T^4'ln  'siildrt  (Ipufst 

1.297:507^140 

Idem  idem  na  3?  dita . . . 

7.õ0O:O00è000 

37.300:000?000 

Deposita  da  Directoria  : 

Lucros  e Perdas  ; 

1’elo  saldo  desta  eonta  na  P)  Becçílo 

3.G83:891íí()26 

Pela  cauçao  dos  Directores 

20:0ü0f>;)00 

Tdein  idem  lui  2‘‘  dita 

3:21f)$»88 

Gonstrucção  : 

Idem  idem  na  3?^  dita 

589:193í!()55 

4.27G:210$0G9 

J\‘lo  saldo  deota  conta 

ô2 .2  i3:8G6!{>õ7õ 

Caução  da  Directoria  : 

Encargo  da  Emissão  de  Debentures— 
ouro  : 

lN*Ío  saldo  desta  conta  na  1“  Becçao 

Idem  idem  na  3*  dita 

1'elo  deposito  dos  Directores 

20:000lp00(J 

13,G9G:0-18!?.)C0 

8.928:48G?400 

22.62‘l:537íí59G0 

Debentures  : 

Ouro  1^  Becçao 912:688^470 

Idem^S*?  Becçao I 332:00ü$;0()0 

2.244:088^470 

Encargo  da  Emisssão  de  Debentures— 
papel : 

Pelo  saldo  desta  conta  na  Bec^ao 

Idem  idem  na  21'  «liia. 

G.787:079$2õ0 
1 .099:I90$000 

7.88G:2G9$2õ0 

Papel  e Secção ]2.01G:8OOíOOü 

Idem  21'  Beeçâo 2.208:800!i)00ü 

Idem  3‘.'  Becçfto 381 :40,0$000 

14.G07:000$000 

lG.8õl:G88|47ü 

Diversos  : 

Pelo  saldo  de  varias  contas 

13.(i37:590íí;i25 

, Estado  de  S.  Paulo  : 

1 Pelo  saldo  desta  conta  na  1"  Beeçflo 

3.911:119$177 

Caixa  : 

Idem  idem  na  3“  dita 

1.747:122$8G8 

5.G58;242$045 

Pelo  saldo  desta  conta.  . . . 

G:929?;998 

Dividendos  : 

Pelo  saldo  desta  conta  na  1^  Becçfto 

4.029:117$G00 

Idem  idem  na  2®  dita 

2.507:401$190 

Idefn  idem  na  3^  dita 

3.339:9891170 

9.876:5071960 

Diversos  : 

Pelo  saldo  <le  varias  contas 

27.830:367^924 

' 

13õ.810:õG3fi908 

• 

135.810:663$908 

B.  E.  ou  O.  — Rio  de  Janeiro,  30  de  Abril  de  1896. 

JoAo  Pinto  Fkkueika  Leite,  Presidente  CamiXíLO  Martins  Lage,  Guarda-livros 
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ANNEXO  N.  29 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCROS  E PERDAS 


RECEITA 

Saldo  cm  30  do  Abril  do  1895 

Trafego 

Juros  dí>  C^iipital  conforme  o art.  51  dos  Es- 
tatutos   

3.375:168$789 

0.055:686^540 

2.472:000^000 

11. 902:85 -)$279 

DESPEZA 

(Custeio 

Juros  do  Capital  conforme  o art.  51  dos  Es- 
tatutos   

3.624:410^920 

2.472:000^000 

491:652^730 

735:454^000 

60:000^000 

243:127$560 

4.276:210^069 

Juros  Del)entures — Ouro 

Idem — Papel • 

Donativo  ao  Visconde  do  Soccorro  conforme  de- 
liberação da  Assemhlóa  Geral 

Fundo  de  Reserva — 10  ^j^) 

Haldo 

11.902:855$279 

8.  K.  ou  O, — Rio  íle  Janeiro,  80  <le  Abril  de  1896. 


Mautins  Laoe,  Guarda  livros. 


ANNEXO  N.  30 

Companhia  União  Sorocabana  e Ituana 

MOVIMENTO  DE  ACÇÕES 


De  1 de  Maio  1895  a 31  de  Dezembro  de  1896, 
foram  feitas  as  seguintes  transferencias 


Vendus 

33.488 

CttUÇÕ6S 

1.725 

Resgate  de  cauções 

2.361 

TTeranca 

795 

Tota’ 

38.369 

.'«làU'- 

4 luní)  uiiitiifwn9 

-J 

i*".eí£  ata^*  1 i£T 

«èli;^rMt^i^4fÍ|i  Ííi^fiiíí12#-í.  #t|  ■ 

% ^ 


ANNEXO  N.  31 


Sorocaba,  7 de  Dezembro  de  1896 

St. 

Em  cumprimento  das  ordens  recebidas,  tenho 
a honra  de  apresentar  á V.  S.  o relatorio  sobre  os 
diversos  trabalhos  executados  pela  repartição  te- 
chnica  da  Companhia,  que  se  acha  encarregada  da 
Construcção  e dos  Estudos  das  novas  linhas  e pro- 
longamentos, até  a presente  data. 

Estes  trabalhos,  cuja  direcção  me  foi  confiada, 
referem-se  ás  seguintes  linhas:  (1)  Prolongamento  ao 
Itararé,  (2)  Prolongamento  ao  Tibagy  ; (3)  Ligação 
Itú  Mayrink  (Canguêra)  ; (4)  Linha  Capão  Bonito- 
Lenções  e os  estudos  das  novas  linhas;  (5)  Mayrink 
(Canguêra)  á Santos;  (6)  Prolongamento  Lençóes  a 
Bahurú  ; (7)  Reconhecimento  Bahurú  aos  Valles  dos 
Rios  Aguapehy  e Dourado. 

Seguindo  esta  'ordem  exponho  os  trabalhos 
feitos : 

1)  LINHA  AO  ITARARÉ — No  trecho  aberto  em  tra- 
fego Tatuhy  — Itapeteninga  procedeu-se  á solidifi- 
cação do  leito,  em  alguns  pontos  entre  kil.  198  e 
199  e 210,  211,  onde  o mesmo  acha-se  assentado  em 
terreno  movediço  e molhado,  fazendo-se  drainagens 
completas,  muros  de  arrimo  e vários  boeiros  de 
esgoto. 

Na  Estação  de  Itapetininga  foram  concluídas  as 
casas  do  chefe  e dos  empregados.  Adiante  de  Itape-, 
teninga  acha-se  prompto  o leito  com  excepção  de 


92 


alguns  trechos  até  o kil.  298  e a locação  da  linha 
prompta  até  o kil.  335. 

D’ahi  em  diante  até  Faxina,  kil.  3G8,  foi  estu- 
dada uma  variante,  com  o fim  de  melhorar  o traçado 
approvado,  da  qual  está  em  elaboração  o projecto 
definitiv(>t  Adiante  de  Faxina  tornam-se  necessários 
novos  estudos  em  direccão  á São  Pedro  de  Itararé, 
ponto  terminal  da  Linha  do  Sul,  devendo  ser  abando- 
nado o ultimo  trecho  do  traçado  approvado,  que  foi 
feito  em  1889  com  direcção  a São  João  Baptista  do 
Rio  Verde,  kil.  490,  na  presumpção  de.  encontrar-se 
ahi  a linha  do  Sul. 

2)  Linha  ao  tibagy — N’esta  linha  continuou  o 
assentamento  de  trilhos  embaraçado  porém  pelos 
concertos  necessários  do  leito  concluido  já  em  1892 
e abandonado  até  começo  do  anno  de  1895,  e pela 
grande  falta  de  dormentes,  que  somente  com  demo- 
ra podiam  ser  reunidos.  Km  6 de  Abril  do  corrente 
anno  foram  abertas  as  Estações  de  Itatinga  e Andra- 
des, ficando  concluidos  os  edificios  da  primeira  cuja 
interposição  tornou-se  necessária  em  attenção  ao  tra- 
fego e á importante  zona  cafeeira  de  Itatinga,  em  fim 
de  Agosto  proximo  passado. 

Em  fins  de  Abril  alcançaram  os  trilhos  a cidade 
de  Avaré  (Rio  Novo)  e em  Outubro  o ponto  terminal 
do  leito  construido,  kil.  422,  ficando  aberto  o trafego 
nas  estações  Barra  Grande  e Cerqueira  Cesarem  1? 
de  Novembro  proximo  passado.  Todo  este  trecho 
exigiu  além  dos  concertos  do  leito  por  tanto  tempo 
abandonado,  a construcção  de  numerosas  obras 
d’arte,  passagens  de  gado  e americanas,  para  fecho 
de  terrenos  particulares,  obras  que  agora  acham-se 
todas  concluidas.  Nas  Estações  Andrades  e Avaré 
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foram  construídas  as  edificações  necessárias  restan- 
tes, taes  como  casas  de  cheíe,  de  empregados,  car- 
voeiras, caixas  d’agua,  etc.  As  edificações  na  Esta- 
ção Capão  Bonito,  acham-se  em  adiantada  cons- 
trucção. 

Nas  estações  Barra  Grande  e Cerqueira  Ce- 
zar  foram  construídos  barracões  provisorios,  atten- 
dendo  á falta  absoluta  de  materiaes  de  construcção, 
que  serão  depois  substituídos  por  edificações  defi- 
nitivas. 

3.)  Linha  de  ligação  Itú-Mayrink  (Ca7iguêra). 
— A extensão  d’esta  linha  é 52’'168,  ou  inclusive  a 
modificação  da  linha  em  trafego  necessária  para  a 
formação  da  Estação  Mayrink  54''978.  Tornaram- 
se  necessárias  diversas  variantes,  que  foram  execu- 
tadas ainda  em  tempo  para  não  embaraçar  a 
construcção,  e facultaram  além  de  melhoramentos  no 
traçado  e reducção  de  obras  d’arte  e movimento  de 
terra,  um  encurtamento  da  linha  de  l'^410. 

A construcção  dp  leito  continuou  com  toda  acti- 
vidade,  foi  porém  embaraçada  pela  razão  de  ter-se 
encontrado  nos  primeiros  25  kilometros  materiaes 
de  difficillima  excavação — schistos  fortes  argillosos 
— que  embora  não  serviveis  para  a construcção  de 
obras  d’arte,  obrigaram  a largo  emprego  de  explo- 
sivos, demorando  a conclusão  do  movimento  de 
terra.  A forte  inclinação  do  terreno  na  zona  de  nu- 
merosos aterros,  obrigaram  a obras  dispendiosas  de 
solidificação  dos  mesmos,  e a falta  absoluta  de  ve- 
getação em  quasi  toda  a zona  atravessada  pela 
linha,  obrigou  a prevenir  numerosas  obras  de  esgo- 
tos das  aguas  pluviaes.  Grandes  embaraços  resul- 
taram também  da  falta  geral  de  pedras  de  construc- 
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ção,  de  areia  e agua  nas  immediações  da  linha,  o 
que  necessitou  um  transporte  difficultoso  e dispen- 
dioso d’estes  materiaes  em  distancias  grandes — até 
12  kilometros — e em  caminhos  péssimos. 

A obra  maior  da  linha,  o Tunnel  dos  Góes, 
acha-se  perfurado  em  largura  para  via  dupla.  O 
material  para  seu  revestimento  acha-se  prompto  e 
em  parte  no  lugar. 

Até  fim  de  Junho  proximo  passado  achavam-se 
feitos  os  seguintes  trabalhos,  que  importaram  em 
2.022:623$102. 

1. )  Roçadas  59.860”'^  em  mata  virgem  e 
149.452"’“  em  capoeira. 

2. )  Movimento  de  terra,  feito  em  cortes, 
empréstimos,  vallos  e praças  de  estações  um  total 
de  739.572"’'^  transportados  á distancia  media  de 
120*?  e das  seguintes  cathegorias: 

209.199'"''  de  1?  (ou  28%);  196,603'""  de  2? 
(262);  219.676'""  de  3?  (30°io)  e 114.094  de  4? 
(16%).  A porcentagem  das  diversas  cathegorias,  de 
monstra  as  diíificuldades  encontradas  no  serviço  do 
movimento  de  terra,  difficuldades  que  não  foram  pre- 
vistas, pois  o orçamento  approvado  consigna  45%  de 
1‘?  cathegoria  30  % da  2^,  15  % de  3?  e 10  % 
de  4‘?. 

3. )  A Excavação  em  tunnel  representa 
5.883'"",  dos  quaes  1^4  é de  1?^  e 3^4  é de  2^  ca- 
thegoria. 

4. )  Em  obras  d’ arte  foram  feitos  8.192'"®  de 
excavaçõese  3.984'""  de  diversas  alvenarias. 

Restavam  á fazer  em  fim  de  Junho  os  seguin- 
tes serviços: 
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219.000”'^  de  movimento  de  terra. 

3.615™^  de  diversas  alvenarias. 

28im^  de  alargamento  do  tunnel 

quantidades  estas  que  em  fim  de  Novembro 
proximo.  passado  ficaram  reduzidas  em  ÕT.OOO*"®  de 
movimento  de  terra.e  cerca  de  1.750'"^  de  alvenarias, 
serviço  este,  que  pode  ser  concluido  até  fim  do  anno 
e não  embaraçará  o assentamento  de  trilhos,  que 
pode  ser  começado  nos  dois  pontos  extremos  da  li- 
nha e não  ficará  estorvado  pelo  revestimemto  do 
tunnel. 

4.  Linha  Capão  Bonito  Lençóes,  extensão  69 
kilometros. 

Km  Outubro  de  1895  ficou  concluida  a loca- 
ção da  linha  até  Lençóes. 

Os  estudos  definitivos  da  Linha  São  Manoel- 
Lençóes,  apresentados  em  Novembro  de  1894  ao 
Governo  do  Kstado,  sómente  foram  approvados  em  1 
de  Fevereiro  de  1896,  começando  então  immediata- 
mente  a construcção  d’este  trecho.  Os  estudos  do 
trecho  Capão  Bonito  a São  Manoel,  apresentados  ao 
Governo  em  Agosto  de  1894,  foram  approvados 
sómente  em  16  de  Julho  de  1896  depois  que  a Com- 
panhia provou  a impraticabilidade  d’ um  traçado  indi- 
cado pela  Superintendecia  das  Obras  Publicas,  que 
partindo  de  Botucatú  devia  ir  directamente  a São 
Manoel  evitando  a estação  Capão  Bonito,  ponto 
inicial  da  Linha  ao  Tibagy,  garantida  pelo  Governo 
Federal.  Kstudos  rigorosamente  feitos  d’este  traçado 
demonstraram,  que,  além  de  ficar  o mesmo  cerca  de  2 
kilometros  mais  comprido  do  que  o traçado  escolhido 
pela  Companhia,  augmentavam  as  despezas  de 
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cerca  de  1.000  contos  e o tempo  necessário  para  a 
sua  construcção  ao  triplo. 

Immediatamente  depois  da  approvação  dos  es- 
tudos, foi  começado  também  n’este  trecho  a con- 
strucção. 

Até  fim  de  Setembro  proximo  passado  acha- 
vam-se feitos  em  toda  a linha  Gapão-Bonito  Lençóes 
os  seguintes  serviços  : 

1)  Roçada  em  Matta  255.053  Capoeira 
453.180  Destocamentos  7.750 

2)  Movimento  de  terra  em  cortes,  emprésti- 
mos, vallos  e praças  de  estações,  em  total  170.000 
ou  cerca  da  metade  dos  358.000  previstos,  tran- 
sportados a distancia  media  de  120 

As  diversas  cathegoriassão  representadas  pelas 
seguintes  quantidades  : 


1^ 

Cathegoria 

143.114 

m3 

2^ 

)) 

18.033 

)) 

3^ 

» 

7.937 

1) 

4‘? 

)) 

493 

)) 

3)  Obras  d’arte.  Acham-se  feitas  23  obras  que 
representam : 

6.330  de  excavação  para  fundações 
e 2.005  de  alvenarias  de  diversas  especies, 
ou  cerca  de  50  % da  quantidade  prevista. 

A importância  total  do  serviço  feito  até  30  de 
Setembro  proximo  passado  accusa  : 282:045$316. 

O trecho  Capão  Bonito  á São  Manoel  acha-se 
quasi  concluido,  tanto  assim  que  o assentamento  de 
trilhos,  que  começou,  a partir  da  Estação  Capão 
Bonito,  em  principio  de  Outubro  proximo  passado 


97 


deve  alcançar  até  o dia  10  do  corrente  mez  o kil. 
20.75  Estação  Igualdade,  e poderá  logo  em  seguida 
continuar  até  São  Manoel. 

No  trecho  São  Manoel-Lenções  acha-se  a con- 
strucção  nos  primeiros  20  kilometros  muito  adian- 
tada podendo  o assentamento  seguir  logo  de  São 
Manoel  até  a 1?  Estação  intermediaria  « Rodrigues 
Alves  »,  kil.  12  de  São  Manoel. 

Nos  últimos  21  kilometros  embaraça  a grande 
falta  de  material  de  construcção,  respectivamente  a 
grande  distancia  em  que  se  acham  as  pedreiras,  a 
conclusão  das  Obras  d’arte  e com  isto  o movimento 
de  terras.  Das  duas  obras  maiores  da  linha  São 
Manoel-Lençóes,  a ponte  sobre  o Rio  Paraizokil.  8, 
e a ponte  sobre  o Rio  Lençóes,  kil.  29,  acham-se  os 
pegões  da  primeira  quasi  concluidos,  e da  segunda 
já  começadas  as  fundações.  A superstructura  metal- 
lica  destas  duas  pontes,  que  têm  vãos  de  10  respec- 
tive  de  30  metros  já  se  acha  no  ponto  inicial  da 
linha. 

Deve-se  esperar  que  até  Abril  doanno  vindouro, 
ficará  concluido  todo  o leito  até  Lençóes. 

Passando  agora  a trabalhos  feitos  pela  repar- 
tição technica  em  Estudos  e Reconhecimentos  de 
novas  linhas,  devo  mencionar: 

5.)  Linha  Mayrink  (Canguêra)  á Santos. — 
Os  estudos  definitivos  do  trecho  restante  d’esta  im- 
portante linha,  que  liga  o ponto  terminal  do  traçado 
approvado  em  cima  da  Serra,  kil.  97,  126  (á  partir 
de  Mayrink)  com  o kilometro  37.  614  (á  partir  de 
Santos)  do  traçado  approvado  embaixo  da  Serra, 
abrangem  uma  extensão  de  50.080  kilometros. 

Ficou  abandonado,  portanto,  o trecho  entre  kil. 
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37.614,  e 41.640,  fim  do  traçado  approvado  á partir 
de  Santos,  ponto  este  que  não  podia  ser  alcançado 
com  o projecto  elaborado  nas  condições  prescriptas, 
respectivamente  com  declividade  maxima  de  2 % e. 
curvas  de  raio  minimo  de  120  metros. 

Os  estudos  d’aquelle  trecho  restante  foram 
apresentados  em  Julho  proximo  passado  ao  Governo 
Federal,  e por  este  approvados  em  Outubro,  obtendo 
a Companhia  por  esta  occasião  também  proro- 
gação  do  prazo  estabelecido  para  a conclusão  da 
linha. 

Constituem  elles  o trecho  mais  diíficil  de  toda  a 
linha,  a descida  da  Serra  do  Mar^  que  tinha  de  ser 
effectuada  nos  limites  já  expostos,  vencendo-se  uma 
differença  de  altura  de  807,82  metros. 

Resultou  pelos  estudos  completados,  um  com- 
primento de  linha  á construir  de  183.021,  e uma 
distancia  entre  as  estações  extremas  da  linha — May- 
rink  e Santos  de  181.  804  kil. 

Convém  que  sejam  salientados  os  seguintes 
pontos  principaes  de  todo  o traçado  Mayrink  a San- 
tos, pelos  quaes  podem  ser  julgadas  as  condições 
technicas  do  mesmo. 

O Desenvolvimento  da  linha  representa  mais 
ou  menos  90  % da  distancia  virtual  dos  pontos  ex- 
tremos. 

A Extensão  das  rampas  accusa  5 6 % da  extensão 
total  da  linha,  das  curvas  44  %. 

A Declividade  maxima  de  2 % acha-se  empre- 
gada em  62  kilometros,  as  curvas  de  raio  minimo 
de  120  em  20  kilometros. 

O Movimento  de  terra  calculado  para  via  dupla 
e plataforma  em  cortes  de  7 em  aterros  de  7.5, 
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alcança  um  total  de  6.294.188  ou  cerca  de 
48.800  por  kilometro. 

As  Obras  d’arte  correntes  e especiaes,  inclu- 
sive o revestimento  de  tunneis,  alcançam  um  total 
de  102.500  de  alvenarias,  ou  por  kilometro  560"^’ 
Acham-se  previstas  390  obras  d’arte  correntes  ( bo- 
eiros  de  O.^^G  até  4."^0  de  Vão  ) e 20  obras  especiaes, 
pontilhões,  pontes  e viaductos  com  superstructura 
metallica  de  4 a 210  m.  de  Vão,  sendo  de  mencionar 
entre  elles  3 Viaductos  de  66  m.  e a grande  ponte 
sobre  o mar  Pequeno  de  210  de  Vão. 

Tunneis  existem  em  toda  linha  29,  cujaextensão 
varia  de  26  a 210  metros,  representando  um  cumpri- 
mento total  de  2.384  metros  e um  volume  total  á 
excavar  de  90.000 

Ficou  assim  provada  a possibilidade  de  ser 
vencida  a Serra  do  Mar,  o grande  obstáculo  inter- 
posto pela  natureza  á uma  communicação  facil  do 
interior  do  Kstado  de  São  Paulo  com  o seu  littoral, 
relativamente  extenso,  com  emprego  de  declives 
modicos  ( o declive  geral  medio  da  Serra  c.  1.61  % ) 
e com  curvas  adaptadas  á bitola  de  1 bitola 
geralmente  usada  (em  cerca  de  2.285  kil.)  no  Kstado, 
condições  estas,  que  facultam  uma  linha  de  simples 
adherencia. 

Pela  sua  entrada  em  Santos  e sua  ligação  fu- 
tura com  o lado  opposto  dos  cáes  actualmente  em 
contrucção,  fica  garantida  pela  linha  a maior  facili- 
dade para  o futuro  trafego  , no  seu  ponto  terminal  e 
porto  de  Mar,  e mais  ainda  um  grande  desenvolvi- 
mento da  nova  parte  da  cidade  de  Santos,  que 
sómente  pode  ser  estabelecida  em  boas  condições 
hygenicas  no  lado,  por  onde  entra  a nova  linha. 
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Além  d’isto  permitte  a linha,  cujo  projecto  e 
orçamento  é feito  para  via  dupla  de  bitola  de 
de  poder  occorrer  também  no  mais  remoto  futuro,  á 
quaesquer  necessidades  do  trafego,  que  exigirá  o 
rápido  desenvolvimento  do  Estado  de  São  Paulo, 
pois  a capacidade  da  linha,  construida  em  via  dupla, 
nas  condições  technicas  expostas  é illimitada. 

6.  Prolongamento  lençóes  a bahurú. — (Serra 
dos  Agudos)  extensão  a construir  58.995  kilometros. 

A exploração  d’esta  linha  foi  por  ordem  da 
Companhia  começada  já  em  1894  pelo  seu  emprei- 
teiro, o Banco  Constructor  do  Brazil,  e concluidos  os 
primeiros  27  kilometros  até  São  Paulo  dos  Agudos. 
Entregues  os  respectivos  documentos  em  Agosto 
de  1895  á Companhia,  e verificado  serem  elles 
defficiencientes  e erroneos,  mandou  a Companhia  em 
Novembro  de  1895  proceder  á novos  estudos  e explo- 
ração, que  foram  estendidos  27  kilometros  além  de 
São  Paulo  dos  Agudos,  e alcançaram  a povoação  de 
Bahurú,  centro  da  lavoura  recentemente  formada 
n’quella  enorme  região,  chamada  Serra  dos  Agudos. 
Concluidos  os  estudos  em  principio  de  Fevereiro  de 
1896,  foi  apresentado  o respectivo  pedido  de  con- 
cessão dentro  das  prescripções  da  Lei  Estadoal 
N.  30,  que  rege  a viação  ferrea  do  Estado,  em  6 de 
Abril  de  1896.  Obtida  a concessão  e depois  que  foi 
celebrado  entre  o Governo  e a Companhia  em  30  de 
Setembro  o contracto,  foi  feito  o projecto  definitivo 
da  linha,  e entregueelle  inclusive  os  mais  documentos 
exigidos  pela  lei,  á approvaçãò  do  Governo  em  3 de 
Dezembro  de  1896.  A extensão  da  linha  defini- 
tivamente projectada  a partir  de  Lençóes  é 53.995 
kilometros,  o desenvolvimento  representa  sómente 
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ca  30  % da  distancia  virtual.  As  rampas  repre- 
sentam cerca  de  65  %,  as  curvas  sómente  38,2  % da 
extensão  total,  sendo  empregado  o declive  máximo 
em  5.5  kilometros,  e curva  de  raio  minimo  de  140*? 
em  2.7  kilometros.  O movimento  de  terra  accusa  um 
total  de  227.934  m.  cub.,  a fazer  em  cortes,  emprés- 
timos e praças  de  estações,  transportados  á distancia 
media  de  119*?  por  tanto  por  kilometro  a insignifi- 
cante quantidade  de  4.200'?3,  inclusive  as  valletas 
longitudinaes.  As  obras  d’arte  são  representadas 
por  28  boeiros  de  0.6  até  3*?0  de  vão,  com  um 
total  de  alvenarias  de  2.275  *?3  ou41.6*?3  por  kilo- 
metros. Constitue  pois  esta  linha  um  prolongamento 
de  facillima  construcção,  que  poderá  ser  concluido 
em  menor  prazo  do  que  foi  estabelecido  pelo  con- 
tracto celebrado. 

7 Reconhecimento  de  bahurú  até  os  vaeles 

DOS  RIOS  AGUAPEHY  (rIO  DO  I’EIXE)  DOURADO.  Em 

seguida  á exploração  até  Bahurú  foi  feito  em  No- 
vembro de  1895  e Janeiro  de  1896  um  reconheci- 
mento até  os  indicados  valles,  com  o fim  de  escla- 
recer as  condições  topographicas  e agricolas  da  zona 
da  Serra  dos  Agudos  além  do  Rio  Batalha  e suas 
contravertentes  com  o Rio  Aguapehy,  affluente  do 
Paranapanema  e com  o Rio  Êourado,  affluente  do 
Tietê.  Este  reconhecimento  foi  estendido  pelo 
espigão  divisorio  d’aquelles  últimos  rios  e alcançou  o 
primeiro  aldeamento  de  indios  mansos  (Guaranys) 
denominado  Guarahuyva  situado  na  margem  es- 
querda do  Rio  Aguapehy  em  distancia  de  cerca  de 
87  kilometros  em  linha  recta  de  Bahurú  e a 55  N W 
do  mesmo.  A região  percorrida  por  occasião  do  reco- 
nhecimento, constitue  uma  zona  fertilissima,  ser- 
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vivei  para  qualquer  lavoura  inclusive  a do  cafeeiro, 
e oíiferece,  embora  que  o traçado  para  uma  via  ferrea 
terá  de  passar  o valle  grande  e largo  do  Rio  da  Ba- 
talha, e de  galgar  depois  a parte  da  Serra  dos 
Agudos,  chamada  (f  Serra  da  Faca»,  onde  se  acham 
as  contravertentes  dos  Rios  Batalha,  Aguapehy  e 
Dourado,  insignificantes  difficuldades  para  a con- 
strucção,  tanto  assim  que  um  traçado  desenvolvido 
e com  magnificas  condições  technicas  para  um  fu- 
turo trafego  não  excederá  uma  extensão  de  100  kilo- 
metros entre  Bahurú  e Guarahuyva. 

São  estes  os  trabalhos  executados  pela  repar- 
tição technica,  aos  quaes  deve  ser  juntada  a elabo- 
ração de  projectos  para  diversas  obras  novas  das 
linhas  em  trafego. 

A repartição  é composta  de  7 engenheiros,  5 
engenheiros-ajudantes,  guarda-livros  e desenhistas  e 
6 auxiliares,  dos  quaes  acham-se  5 engenheiros,  1 
engenheiro  ajudante  e 2 auxiliares  destacados  nos 
lugares  da  construcção  e os  restantes  no  escriptorio 
technico  de  Sorocaba. 

Todo  o pessoal  êsforça-se  em  cumprir  com  o 
seu  dever. 

Ao  Illm.  Sr.  Commendador  Georg  Oetterer, 
D.  D.  Superintendente  da  Companhia  U.  S.  e I. 


Carlos  Schmitt, 

Engenheiro-chefe. 
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ANNEXO  N.  32 


LISTA  DOS  ACCIONISTAS 

DA 

COMPANHIA  UNIÃO  SOROCABANA  E 1TUANA 

EM 

31  DE  DEZEMBRO  DE  1896 


NOMES 


TOTAL 


1 

A. 

A.  Lavignasse  Filho  

100 

2 

Aohillos  de  Macedo  Friburgo...  . 

3 

Adelaide  Carvalho  da  Kocha  (D.) 

I.25Ü 

4 

Adelína  Lope?  de  Oliveira  (D.'... 

40 

5 

Adelia  Stepple  da  Silva  (O.) 

6 

Adolpho  Leduc 

(>0 

7 

» Schmidt 

20 

8 

Adriana  Lopes  de  Oliveira  (D.) . . . 

4 

0 

Alberlina  Dias  de  Arruda  (L>.).  . . 

1 

10 

Alberto  de  Freitas  Amaral 

40 

11 

Alexandre  Marchisio 

11 

12 

» Vital  Pinto  Martins  . . . 

5 

13 

Alfredo  ArtJiur  de  Madureirn 

4 

14 

» Dias  de  Arruda 

7 

15 

Amélia  (filha  de  Fabio  Gomes 

16 

Belfort  Mattos) 

Andreza  do  Amaral  Madureira  (D.) 

4 

17 

Anna  Benedicta  da  Silva  Seabra 

(DO 

3 

18 

» Joel  (D.) 

3 

10 

M Maria  de  Jesus  Martins  (D.) 

0 

20 

i}  Umbelina  da  Costa  e Souza 

(D.) ......... 

07 

21 

Antonio  (menor,  filho  de  D.  Hen~ 
riqueta  E.  Silva  Braga  Santos) 

8 

A transportar 

1.666 

lUii 


4 

50 

. 

132 


286 


1(0 
lüO 
1.25Ü 
40 
4 
1 tü 
20 
4 
\ 

40 

M 

f) 

4 

7 

i32 

4 

3 

3 

0 

07 

8 


1.052 


104 


NOMES 


TOTAL 


Transporte 


l.CüC 


22 

Antonio  de  Araújo  Fe;  rerra  Jaco- 

bina  (Dr.) 

230 

2/i 

» Cavalcanti  de  Souza  Ka- 

pozo 

38 

25 

» Deiphim  Sitiiòes  da  Silva 

100 

20 

» F,  Camacho  Falcão 

92 

27 

» Ferreira  Butler  (Coinmen- 

- 

dador) 

1.300 

28 

» Francisco  da  Roza 

50 

29 

» Gomes  Vieira  de  Castro.  . 

131) 

30 

» Gonçalves  Carneiro 

28 

31 

» Joaquim  Peixoto  de  Castro 

13(i 

32 

» Joaquim  Rozas 

400 

33 

» Joaípiim  Sant*Anna 

4 

34 

» Josó  Gonçalves  Santos.  . . 

4 

35 

» José  Seabra  

12 

30 

» José  de  Madurei ra 

1 

37 

n Leandro  de  Souza 

10 

3« 

» Lourenço  da  Silva 

50 

39 

)>  Luiz  Vieira  Guimarães... 

«2 

40 

» Manoel  de  Madure  ira.  . . . 

lÒ 

41 

» Maria  do  Amaral 

40 

42 

» Marciano  da  Silva 

9 

43 

» Mau  ri  cio  de  Madurei  ra 

Guimarães 

4 

44 

)>  Paes  de  Ma  dure  ira 

8 

45 

» Paulino  Gonçalves  Ben 

4fi 

jamin 

18 

47 

» Pereira  IMarques 

48 

i>  Pereira  Ribeiro Otuiiiiarães 

(Dr.) 

18 

49 

» Pereira  dos  Santos 

9 

50 

>j  Pinto  Gomes 

27 

51 

» da  Silva  Maia 

50 

52 

Aracy  Guimarães  Pereira  (D.)..  .. 

53 

Arthur  de  Carvalho  Silva  (menor) 

3 

54 

Aurora  (menor.  íilha  de  D.  Ilen- 

riqueta  E.  Silva  Braga  Santos) 

8 

55 

Augusto  Luiz  Pinto  Martins 

5 

50 

B.aneo  Commercial  do  Rio  de  Ja- 

neiro ••...• 

145 

A transportar. 

4.G00 

28G 


400 

50 

7G 

25 



20 



857 

1 . 952 


230 

400 

38 

100 

92 

1 .300 
50 
130 
78 
212 
40Ò 
4 
4 
12 
t 

iO 

50 

o 

10 

40 

9 

4 

8 

18 

25 


18 

o 

27 

50 

20 

3 

8 

.5 


145 


5.457 


105 


57 

58 

59 
CO 
Cl 
C2 
G3 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 


73 

74 

75 

76 

77 

78 

79 

80 
81 
82 

83 


84 

85 

86 

87 

88 

89 

90 


NüMLS 

o 

í-<í 

Ü» 

o 

H 

CA 

«« 

e 

»■< 

o* 

» 

(A 

o 

CJ' 

U 

u 

CA 

CO 

T ríinsporte 

4.600 

110 

201 

241 

120 

200 

120 

6 

28 

18 

3 

857 

Banco  fie  Credito  Rural  e Interna- 

» da  Republica  do  Brazil 

Barão  da  La^ôa  (Antonio) ...  ... 

Bellarmino  Cer([iicira  Cesar 

j)  Antonio  Silva  Abreu. . . 

))  da  Silva  Saabra  (menor) 

Bernardina  Joaquina  de  Oliveira 
ÍD  1 

25 

Bernardino  Antonio  da  Silva  Car- 
doso. .....  

2.044 

518 

100 

7 

9 

l.OOl 

)>  Ferreira  da  Costa  e 

Souza.  ............ 

■n  Bf>rpÍra  de  Brito  ..... 

Brazilino  T)iaa  d' Arruda  

Brnno  Sí  C..  ..........  ........ 

c 

Caetano  Binheiro  da  Fonseca 

Cândido  Francisco  Ferreira. 

5 

Carlos  Justiniano  das  Chagas..., 
)>  Ilastiijgs  (Dr.). 

100 

100 

» MaxTino  de  Souza > • 

133 

18 

84 

216 

14 

Casa  de  Misericórdia  de  Sorocaba 
Caseiniro  Vieira  A.lvaren  a. ...... 

Christiano  Exel.  ................ 

Cláudio  de  Madureira  e Souza...* 

Conde  do  Alto-Mearirn  (Conse- 
lliciro)  ...*. 

2.Ü00 

C.  J.  dos  Santos  Coimbra.  ....... 

iio 

100 

1 

116 

1> 

Dias  & Irmãos 

Dioguina  Lopes  de  Oliveira  (D.), 
Domingos  Alberto  Niobey  (Dr.).. 
» de  Castro  Peixoto 

164 

1.250 

» »7osé  de  Oliveira  ...... 

» Paiva  de  Oliveira.  .... 

5 

398 

» \Jeira  de  Almeida.,  . 

A transportar 

10.621 

4.396 

5 

TOTAL 


5.457 

110 

2nl 

241 

120 

200 

120 

6 

28 

18 

3 

25 

2.044 

518 

100 

7 

9 


l.OOl 

5 

100 

100 

133 

18 

84 

210 

14 

2.000 

no 


100 

I 

116 

164 

1.250 

5 

398 

15.022 


o 


1Ò6 


91 

92 

93 

94 

95 

96 

97 

98 

99 
100 
lül 
102 
103 


104 

105 

106 

107 

108 
109 

no 

111 

112 

113 
V 114 
\\1 15 
^116 

117 

118 

119 

120 
121 


NOMES 

1"  SECÇÃO 

1 

o 

»•«< 

«• 

u 

H 

cn 

a 

C-* 

3*  SECÇÃO 

1 

Transporte 

10-621 

50 

51 
4 

4.396 

5 

E 

y>  Rosa  Teixeira  (CoroneO. . 

Elisa  do  Amaral  Madureira  (D.). . 
Emilia  Augusta  Steppie  da  Silva 


21 

^ 

» Vidalvina  do  Pilar  I rança 

rD  1 

24 

50 

lOl 

' 

Emygdia  Soares  de  Camargo  (17.) 

1.850 

100 

Estanisláo  Joaquim  de  Almeida . . 

Í9 

12 

40 

Evarista  Leopoldina  Serra  Burgos 
(T>.\ 

324 



F 

Eíirííi  T.pmnQ  ^ O - . _ . . . 

60 

9 

20 

70 

410 

TTAmíiriílrv  Ân  + nT>ín  íIp  ATplln 

Firmina  de  Albuquerque  Martins 
/Dl  

m • m » m • 

Florencia  Maria  Freitas  do  Reys 

Florencio  José  Freitas  dos  Reis 

( íi  A tYi  TTk  O n rl  íi  /I  r\  r i 

Fortunata  C.  de  Almeida  e Silva 
m ^ 

10 

I í nn  ^ 

1 

5 

18 

5 

9 

474 

328 

3 

43 

12.000 

5 

14 

lí^rfinool  1 í n TlnrV^rfcan  _ 

Francisca  Amalia  do  Amaral  Ma- 
f1nroír*fi  iTl  \ ^ _ _ 

» Georgina  Martins  (D.). . 

Francisco  Antonio  de  Andrade  ... 

\\  Tí'/irroiríi  T.PíJ.n.  . . . _ - • 

16Ò 

» Guilherme  dos  Santos.., 

T /irr\  ^ r\t  /I  â A ^1^11  rl  o 

José  Speers  ........... 

tk  TV'Tn^i*irit 

» Soares  Queiroz  Junior.  . 

» Romano  Steppie  da  Silva 

(Gap,  de  Mar  e Guerra) 

A transportar,  ......... 

144 

24.446 

7.005 

5 

I- 

TOTAL 


15.022 


50 

51 
4 

21 

24 

50 

101 

.850 

100 

19 

12 

40 

324 


60 

9 

20 

70 

410 

10 

I 

5 

18 

5 

9 

634 

328 

3 

43 

12.000 

5 

158 

31  456 


107 


tn 

O 

ta 

M 

H 

K 

NOMES 

1^  SBCÇÀO 

o 

u« 

« 

M 

•9 

oyôoas 

TOTAL 

Transporte 

24.446 

7.005 

5 

31.456 

122 

Francisco  Xavier  Moreira  Castro 

Ferreira,  

2 

2 

123 

» Rrand  ... 

70 

70 

124 

Frederico  Nielsen. 

347 

347 

G 

125 

(rabriel  Marfjues  Cantinho  . . . a « . . 

0 

9 

r26 

Ceorge  Oetterer  (Comniendador). . 

1 15 

115 

127 

Ceoro^ea  Constantino  Janacopiilus 

375 

375 

128 

fx.  Laport  & C a.... 

131 

131 

H 

129 

Heitor  Varady 

40 

40 

130 

Henrique  C.  da  Silva  Guerra  (Or.) 

50 

50 

131 

» Stepple  da  Silva...... 

50 

200 

250 

132 

» Winterkoff 

1 

1 

133 

Henriqueta  da  Cunha  Galvâo  (D.) 

6 

6 

134 

» Ermelinda  Silva  Braga 

Santos  (H.). ....... 

70 

70 

135 

» Joaquina  da  Silveira 

(D.) 

20 

20 

í36 

» Stepple  da  Silva  (D.). 

4 

4 

137 

Honoria  Barbosa  da  Fonseca  (D.) 

5 

5 

1 

138 

Iracema  Guimarães  Pereira  (O.). 

20 

20 

•I 

139 

Jacintho  Franco  de  Andrfule,.  . . . 

14 

14 

140 

Jacy  Guiiíiarães  Pereira  (H.) 

20 

20 

141 

Jeronymo  de  Freitas  Guimarães 

120 

120 

142 

» Mamede  Abreu  Eolot.. 

5 

5 

143 

João  Alfredo  de  Athayde  (Coronel) 

100 

100 

144 

» Alves  Rodrigues  Velho  ..... 

9 

0 

145 

» Aureliano  Correia  dos  Santos 

(Conego)  •• 

70 

70 

146 

» Antonio  da  Silva , 

ioò 

120 

147 

n Ferreira  de  Carvalho 

260 

44 

304 

148 

» Moreira  Freire.» 

1 10 

300 

410 

149 

» Neponiuceno  Costa,  . , • • . . . 

50 

50 

15(1 

» Pinto  Fetreira  Leite 

3.050 

49  97  Ô 

53.020 

A transportar.  

r- 

29.499 

7.719 

49.975 

87.193 

i 

$-5 


108 


T. 

t=> 


151 

15!? 

153 

154 

155 
15f) 

157 

158 

159 
100 
ICl 
IG‘2 

163 

164 

165 

166 

167 

168 

169 

170 

171 

172 

173 

174 

175 

176 

177 

178 

179 

180 
181 
182 
1«3 
184 


185 

186 

187 

188 

189 

190 


NOMES 


Transporte 

João  Soares  do  Amaral  (Revd.),.. 
» Thomíiz  Alves  Nogueira. . , . 

Joaquim  Anselmo  Nogueira 

» Antonio  Cardoso 

» » Pinto  Martins. . . 

X»  Augusto  da  Silva 

» Ferreira  de  Andrade 

» José  de  Madureira 

» » Soares 

» Ramon  Viannn 

» da  Silva  Seabra 

José  Antonio  Cardoso 

» Antonio  Costa  Pereira 

» » de  Souza  Bertholdo, 

» Benedicto  Seabra  (menor) .. . 

» Bernardo  G.  Guimarães 

» Corrêa  C.  Monteiro 

» Ferreira  Leão  Sobrinho 

» Ramos  da  Silva  (Dr.) 

» Joaquim  de  Andrade 

» >>  Dias 

» » Teixeira  Junior.  . . . 

» Narciso  <la  Fonseca  e Silva. 

» Pereira  das  Chagas  (capita»)).. 

» Pedroso  da  Trindade 

» Pereira  da  Rocha  Paranlios 

(commendador) 

» Rogik 

»)  Vicente  dos  Santos 

JosephaMariade  Almeida  Leine(  D.) 
Josué  Senador  Corrêa  de  Mello... 
Julia  do  Amaral  Madureira  (D.)... 

» Lopes  de  Oliveira  (D.) 

Juliana  Serra  Nunes  Gonçalves  (D.) 
Julio  Lopes  de  Oliveira 

JLi 

Laura  Clementino  de  Souza  Mur- 

^ sa  (D.) 

Leão  Fernandes 

Lucy  Oorrèges 

Luiza  Lopes  de  Oliveira  (D.) 

» Maria  Boechi  (D.) 

Lupercio  da  Rocha  Lima  (Dr.).,.. 

A transportar..,. | 


O 

u 

u 

«s 

o 

ü* 

N 

tf} 

•a 

CO 

TOTAL 

499 

7,719 

49.975 

87.193 

1 1 

11 

3 

3 

l.ÒÒ 

100 

9 

9 

10 

10 

9 

2 

9 

9 

1 

1 

9 

9 

656 

656 

3 

3 

16 

16 

37 

37 

7 

7 

9 

9 

3 

3 

70 

120 

109 

9 

9 

44 

44 

25 

25 

90 

90 

10 

• 10 

200 

200 

22 

22 

0 

9 

1 35 

135 

40 

40 

12 

12 

21 

21 

405 

405 

4 

4 

1 

1 

30 

30 

11 

11 

150 

150 

5 

5 

10 

10 

1 

1 

50 

50 

22 

22 

.460 

9.134 

49.980! 

89,574 

' 

109 


o 

ta 

H 

n 

b 

e 

NOMES 

1®  SECÇÃO 

Tran'^  porte 

30.460 

191 

192 

j*  » ^‘"oares 

50 

193 

» Bonifácio  da  Silva  Baptista 

504 

194 

n de  Castro  Machado 

200 

195 

» Elydio  de  Almeida  Relvas. 

190 

» Or)nçalves  Vieira 

197 

» Fabiano  Madureira 

55 

l!-8 

» Ferreira  Leão 

59 

199 

M Francisco  Niobey 

5 

200 

M Ferreira  dos  Santos 

10 

201 

» Gomes  da  Silva 

66 

'm 

» Lopes  de  Oliveira  Sobrinho 

17 

203 

Manuela  do  Patrocínio  Madureira 

(D.) 

2 

204 

Marcos  Joaquim  Barbosa 

GO 

205 

Maria  (menor,  filha  de  Henriqueia 

E.  Silva  Braga  Santos  (D.) 

8 

206 

» Claudina  Madureira  (D.).  . . 

6 

207 

» Emilia  Stepple  da  Silva  (D.) 

1 

208 

» Farinha  (menor) 

150 

209 

» Francisca  Lima  Bittencourl 

(D).. ; 

31 

210 

» Joaqaina  de  Moraes  (D)... 

48 

21 1 

» José  Serra  Carneiro  (I)).. . . 

212 

» Lopes  de  Oliveira  (D.)...,. 

1 

213 

Taiiza  T.iiRtnlot  T.ediie  (O.).. 

214 

» Paala  Rnmos  Nogueira  (D.) 

215 

Mario  Freitas  Amaral 

40 

21G 

Mathias  Maurício  de  Madureira... 

38 

217 

Miguel  José  da  Silva  Braga  

400 

218 

Minervina  (filha  de  Domingos  Sil- 

verio  Bittencourt) 

20 

219 

Norberto  da  Silva  Coelho 

1 

O 

220 

Octavio  da  Silva  Prates  . .... 

420 

22 1 

Oscar  de  Freitas  Amaral 

40 

222 

Oscar  Farinha  (menor) 

150 

223 

Othon  Leonardos  (cominendador) . 

1.000 

224 

Ovidia  Brito  Belfort  Mattos  (D). . 

A transportar 

33.842 

c- 

X 

u 

bi 

Kti 

ca 

o 

u 

M 

M 

•4 

9.134 

49.980 

5 

50 

30 

50 

8 

lf)0 

15 

30 



100 

9.567 

49.985 

TOTAL 


89,574 


5 

too 

504 

200 

30 

50 

.55 

59 

5 

10 

66 

17 


GÕ 

8 

6 

9 

150 

31 

48 

150 

I 

15 

30 

40 

3S 

400 

20 


1 


420 
40 
150 
1 000 
1(0 


93.394 


110 


o 

tf 

M 

fí 

til 

NOMES 

o 

•á.  ■ 

o 

H 

CA 

O 

Ü» 

u 

N 

(A 

•a 

O 

i< 

O» 

o 

H 

CA 

•« 

CO 

TOTAL 

Transporte 

33.842 

9.567 

49.985 

93.394 

I* 

225 

10 

10 

225 

484 

484 

226 

20 

20 

227 

20 

20 

228 

» Teixeira  da  Mottu  (co- 

30 

30 

229 

Portador 

84.718 

Í18.117 

15 

202.850 

Q 

230 

150 

150 

Tt 

231 

Regina  Pacheco  (menor) 

12 

12 

232 

Rita  (filha  de  Francisco  Rodrigues 

1 ,r>n rpi 

5 

10 

15 

233 

T?r»mn*r»  Sfor»r»lí»  <4  Kilva  Mlr  ^ 

200 

400 

600 

Xkvlilt4>V/  M.C»  i-/i  1 ▼ A 1 A • / • • • • 

s 

234 

.Trkrfrp  í1  í»  Silvíí 

80 

80 

235 

Ovlcillili  V*CV  kJlIVClv*  • • •«  ••  •• 

Sophia  de  Andrade  Maylasky  (D.) 

1 

1 

236 

^r»iT7íi  TTilhn  /ir  O.  

267 

267 

237 

Synrticato,  representado  por  João 

Pinto  Ferreira  T.eite . . . , 

50.000 

50.000 

T 

238 

Theodolina  Christina  Gonçalves 

ÍP  \ 

3 

3 

239 

***; ••  • ••  * , 

Thereza  (filha  de  Joaquim  Antonio 

o 01ív<»iríi  T)inQ\  - - - * * 

1 

1 

240 

Trajano  Heitor  Pinto  M rtins.... 

5 

5 

U 

241 

TTIttoak  T-nlnt:  . 

1 

1 

242 

^ nlAT*ír»«4  í^nÍTY\OTaAC  I^ArAim 

20 

20 

243 

"\^AÍrrfi  T^tnlrk  Mr  

60 

60 

A transportai  a, . . ^ 

J19.889 

128. 13Í 

10  \000 

348.023 

iii 


Ui 


244 

245 
24G 

247 

248 
24'J 
250 


251 


NOMES 


Transporte . 


Vicente  Eufrasio  da  Silva  Abreu. . 

Vicente  Ferreira  de  Moraes 

» de  Oliveira  Lacerda 

Visconde  de  Sapucahy 

» do  Soccorro 

» de  S,  Luiz  do  Maranhão, 

Viscondessa  de  S.  Luiz  do  Mara- 
nhão ••  


W 


W.  Peiifold... 

Total . 


«o 

•< 

U 

H 

(A 

U) 

-d 

UI 

u 

tn 

CO 

TOTAL 

.889 

128. 134 

100  000 

348.023 

4 

4 

234 

234 

13 

13 

44 

44 

50 

50 

368 

368 

184 

184 

1.080 

1.080 

.000 

130.000 

100.000 

350.000 

> 
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IGVGÜAijSU 


S v4?íf  »ir  i2AMP0^ 


■DMrHHt 


ff  m 


S0£rCÜAJT4j 


í&Íta  Pift  f0 
if9 


•A  ff  TiTflfi 


ysAíA 


\ÇjtaviS.fvonQ 


TlBAÍ^V 


frAxpvm/fff 


êfiAiVOE 


F^lOl^Ftâ' 


fiUBT^Jí^íW  ^ 


tíf&T/fíÚ 


JAAfTM 

r . 


YBfJtLÕAMrAfíJ 
liú^M  piLJTjinJt.,  ^ 


ÉHUirAUtr4 


,JtTrPfliHf<irw 
V ffrtííTffl 


\pofí7£7^ 


ifir  jVífWT^ 


cifuzrs 


TAPtrmH^ 


ffjí  MA 


frirtv^. 


9 

^ ^ JT£MMifü\ 


"FAXÉWfl 


^ i 

ffí^  KW 


'2^seín#r  d MÃ  I , 

3ÇDRírDA£rA  tAnt 

f tKMània^^-  ' 


ESCALA-NODQOOO 


O 


9.L 


cNj; 


LINHAS  FERREAS  E FLUVU 

M,a97: 


CONVCNCOES 


Im/fA  eMn?Ãf£^Q 

COfi^rAUCCÂÚ  E EM  E$t9ms 

Pmif£ÇTõ.. 
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